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fandlu discendum est, quamdia néscias : et si provérbio credt* 
muS) quamdht vivas. Et iam seni discendum csu 

Seneca in Epist. 77. 



TrrTiiTfTí ilTflTf Mil BTWWnir 

i^J Endo a diífèrença dos Caractere» de cada huma das 
Línguas Grega, Hebraica, e Arabiga , náo só entre s i , 
senão rambem a respeito dos Caracteres Romanos , vul­
garmente chamados Redondo , e Itálicos , a que dão o 
nome dc Grifo, com os quaes de ordinário costumáo so­
mente rrabalhar nas Typografias os Compositores, e seus 
Aprendizes, segundo as obras, que a cada passo se offe-
recem para se darem ao préío ; se faz necess irio dar-se 
aos Officiaes, que trabalhão nesta Arquitypografia Regia 
alguma previa instrucção dos Caracteres específicos dc 
cada huma destas tres Línguas , para que lhes seja fácil 
o seu conhecimento , e valor , e possáo ler em cada 
huma dellas o que houver de justificar no seu compo-
nedor , e conseguir com o acerto possivel a divisão or-
thografica, que em todos os tempos tem feito distinoas 
as Typografias de todas as Nações , e que pela mesma 
razão deve fazer conhecida entre as mais Oíficinas da 
Europa a nossa, que como a Arquitypografia deste Reino 
fornece as mais nelle estabelecidas os Caracteres de que 
necessitão , e que lhes serve como de regra , e modelo 
de suas impressões , assim no formato , como na ele­
gância, luxo, e correcção. 

Para obterem pois os Compositores , e seus apren­
dizes huma segura instrucção, que fará mais fácil, ecor-
recta a sua composição, devem ter em vista como regras 
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esscnciaes , rer-lhes necessário i.° huma perfeita noção 
dos Caracteres específicos , ou individuaes , que distin­
guem cada huma das tres Línguas , combinando-os com 
os Romanos , até conhecerem nellcs o valor , e figura, 
que corresponde ás vogaes, consoantes, e sua prolaçáo. 

Z.° A lição expedita das palavras formadas desses 
Caracteres, na mesma forma que o fazem nos Romanos > 
e Itálicos. 

3.0 Huma perfeita intelligencia dos sinaes arbitrá­
rios, e accidentaes, que estas Linguas admittem nas suas 
vogaes , segundo os lugares próprios das syllabas , que 
podem ser susceptíveis desses sinaes. 

4 . 0 A divisão orthografica das palavras de huma 
para outra regra , o que lhes será também muito util 
para adquirirem huma cerca orthografia prática a respeito 
da divisão das palavras Latinas, e de muitas das Linguas 
existentes. 

5.0 Hum conhecimento prático da pontuação , de 
que usa cada huma desras Linguas, cujo estudo lhes será 
também muito profícuo para a arce , que diariamente 
exercitão nos escritos das outras Linguas. 



Em quanto d Língua Grega, pelo que pertence ao primeiro 
ponto do conhecimento dos seus Caracteres. 

As letras Gregas são 24 : humas são maiúsculas, a 
que nas Typografias chamão versaes; outras minúsculas, 
a que dão o nome de caixa baixa ; quer o corpo do ca­
racter seja maior ou menor , porque segundo o tamanho 
se conhece entre os Compositores pe;o nome de Pcran-
gona , Texto , Tanasia, Leitura , Interduo , Breviario 
grosso, Breviario miúdo, Aíignon , e ainda alguns outros 
nomes para caracteres de corpo maior , que por serem 
de outro tamanho que os usuaes , são de fácil conheci­
mento ; além de que, se entre o corpo de huma e outra 
letra mettem alguns espaços para ficarem humas regras 
mais separadas das outras , se chama v. g. Leitura , ou 
Imaúa espacejada,.ou raiada. 
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Algumas consoantes minúsculas , ou de caixa baixa 
mostrão neste Abecedario tres ou quatro caracteres com 
alguns diversidade j e porque algumas deüas não coscu-
máo pór-se arbitrariamente em qualquer syllaba das pala­
vras , se faz necessário que o Compositor observe a res­
peito deilas o seguinte: 

0 serve igualmente em qualquer das syllabas de huma 
palavra, quer seja depois de vogai , quer depois de con­
soante; porém £ só se encontra no meio da palavra, de-

fabas^ V°ãal ' 6 S6nd° ÍnÍdal dC algUma daS suas syI_ 

y he a letra , que de ordinário se encontra , ou só , 
ou duplicada, porque f somente no meio de alguma pa­
lavra, e sendo inicial de alguma syllaba. 

» tem lugar em toda a syllaba , ou esta seja precedida 
de vogai, ou de consoante; só em syllabas médias. 

e e, f sáo dispostas ao arbítrio do Compositor; 
porem quando qualquer destas consoantes se duplicáo em 
alguma palavra , sempre se devem escolher caracteres da 
mesma figura. 

cr, C só costumão ter uso nas syllabas médias de qual­
quer palavra: * he o mais freqüente, simples, ou dupli­
cado ; porque Q só se encontra singelo em alguma syllaba 
media , ou inicial. No fim nunca já mais deixa de ter 
uso ç , por ser só esse o seu lugar próprio. 

O mesmo que acima se disse a respeito do f , e d o £ , 
se pôde adoptar a respeito do 1 , o qual só pôde ter uso 
no principio , ou meio da palavra , e antes de vogai; 
porém r he freqüentemente usado ; e quando esta con-



-soante se Póe duplicada , sempre este he o que vemos 
em uso r r ; O mesmo também he o que se encontra antes 
de S , como TS , etc. mas além destas observações o 
Compositor hábil deve sempre notar o que í vista disto 
.se acha praticado nas boas Edições , para igualmente as 
imitar na sua composição. 

* 



Divisão destas 24 Letras, 
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Da pronunciado do y-, 

y 9 *, antes de *, ou *?, » , v. gr. y%» ou y*, , xs > 
ou x)j , xi ? se pronyncião > gui, que, ^uí». 

7 antes de «, y , x , £, tem na sua pronunciação O 
valor de » , como v. gr. em àyxãM, &yyt*ot, « y ^ j «"/l*1» 
que se pronunciáo como se este y fosse *, isto he ÍÍ , v. gr* 

ancale, anguelos, ancho, ancso. 
Para a lição desembaraçada , e expedita , recommen-

dada no segundo ponto necessário para esta instrucção , se 
põe aqui o Padre Nosso em Grego com a divisão das syl­
labas em caracter Romano, e seu valor Latino em Itálico 3 

onde se poderio observar nas mesmas palavras Gregas os 
sinaes arbitrários, e accidentaes , de que depois fallaremos 3 

assim como também a pontuação de que usão. 

Pa-ter e-mon , o en tois ou-ra-nois , a-gui-a-sthe-to ti> 
Pater líoner, qui *Í in coelis > sanctijicetur 

o-no-ma sou ; el-the-to e ba-si-leia sou ; gue-ne-the-to tQ 
nomen tuum 7 adveniat regnnm tuum ; jiat 

the-Ie-ma sou, os en ou-ra-no, cai e-pi tes gues. Ton ar-ton 
voluntas ma, skuè in çodo y et in terra. Panem 



e-mon con e-pi-ou-si-on dos e-min se-me-ron; cai a-fes e-min 
nostrum quotidianum da nobis hodie ; et ditnhte nobh 

o-fei-le-ma-ta e-mon , os cai e-meis a-fi-e-men tois o-fei* 
debita nostra, sim et nos dimhtimus debito-

le-tais e-mon: cai me eis-e-nen-ques e-mas eis pei-ras-mon, 
rihs nostrisi et ne inducas nos in tentationem, 

«VA» çv-aat í-/x«í à-wò T5 TTC-ÍÍ-^S, A-/AVV. 
ai-ia ru-sai e-mas a-po tou po-ne-rou. A-men, 
sed libera nos a maio. Amen* 

Em quanto ao terceiro ponto , dos que advertimos 
necessários, se deve saber, que em cima de algumas vogaes 
çe encontrão certos sinaes arbitrários , e accidentaes , que 
distinguem a pronunciaçáo , e algumas vezes também a 
significação das palavras, a quantidade breve, ou longa das 
syllabas, de que elias constão, etc. 

Destes sinaes huns são espíritos, outros accentos , que 
Jem lugares próprios nas vogaes que fórmão as palavras; 
a saber : os espíritos vão sempre na primeira syllaba da 
palavra , quando esta começa por vogai simples , ou com­
posta , e ás vezes em alguma destas duas espécies de vo­
gaes , que constituem huma syllaba media na palavra, 

I Ha dous espíritos, hum forte, outro brando ~7 a figura 
b * 



do primeiro faz a fôrma de hum c; a figura porém de huma'* 
vírgula indica o brando , como se por exemplo partíssemos 
hum o , e delle puzessemos a primeira parte sobre a vogai 
para servir de espirito forte, e a outra segunda para obrando. 

Qualquer palavra que comece por alguma das vogaes, 
quer simplices, quer dithongos, sempre deve ter hum destes-
espíritos em cima dessa vogai, como se podem ver no Padre 
Nosso , que propuzemos para exemplo , as palavras 5 

h h óü-ça->òiç, etc. onde também se deve advertir , que nos 
ditbongos de duas vogaes expressas , sempre o espirito ou 
forte, ou brando deve ficar em cima da segunda vogai dó 
dithongo ; e este he o uso que na caixa tem somente a 
vogai ò com espirito brando; porque todas as vezes que al­
guma palavra, começa pela vogai simples m9 deve ser sem­
pre notada com espirito forte £, como diremos : a respeito 
porem das outras vogaes o espirito humas vezes he forte, 
outras brando , cujas regras não são próprias de tão breve 
instituto , e só necessárias para os que devem ter maior in-
telligencia desta Lingua , qual se requer tenha quem for 
Corrector das palavras, ou lugares , que os Compositores, 
e Aprendizes introduzem nas obras que compõem. Basta 
pois ajuntar aqui como regra , que o espirito brando he o 
mais freqüente sobre as vogaes iníciaes das palavras , para 
que com esta- advertência se sirvão mais ordinariamente do 
espirito brando, e venha a ficar mais fácil a correcção. 

Também ás vezes se encontrão palavras , que em al­
guma das vogaes das suas syllabas médias tem espirito for­
te, ou brando, como v. gr. em l-yà-^a*, roíl-vo-^a, X«-A*-XO-
ryx4lç, etc. porque isto ke hum sinal evidente de que qual-



quer destas palavras he composta de outras, cias cjuaes huma 
acabava em vogai , e a outra começava por ella , que de 
sua natureza devia ter hum dos dons espíritos , e chamão 
crase a este ajuntamento, ou união de palavras; taes são os 
exemplos propostos , que provem das palavras 

Se as palavras começarem por algum dos dithongos, 
que tem as duas vogaes simplices expressas , quaes são 
aí , av , et , ti , oí, , DÚ , *í , vi , quer tenhão espirito 
brando, quer forte, sempre este deve pôr-se na segunda vo­
gai , como já acima dissemos, servir v com espirito brando. 

Pódc sempre a segunda vogai do dithongo admittir o 
espirito todas as vezes que não houver neíla algum outro 
sinal além do accento , como v. gr. *JM ; mas se com o 
accento concorrer outro sinal, que serve para mostrar que a 
vogai composta fôrma em lugar de dithongo duas syllabas 
distinetas , como v. gr. , e não â$»#, ficou a palavra 
tendo a natureza de outra qualquer , que começa por vogai 
simples. 

As consoantes não são susceptíveis de espirito algum 
no principio, ou no meio das palavras : exceptua-se porem 
a liquida e •> que sendo inicial da palavra, tem sempre espi­
rito forte, como v. gr. fit*» , para sinal de ser pronunciado 
com a mesma força, que nós expressamos, quando dizemos 
rosto; e assim como no meio de palavras, e entre vogaes o 
dobramos como em arrostar , para lhe darmos a mesma 
força , também os Gregos o duplicão , notando o primeiro 
com espirito brando, e o segundo com o forte, v.gr. 

Nas mais syllabas médias , em que se não dobra , 



Carece de espirito algum , e soa i?&>*$t 9 que se pronuncia, 
como entre nós a palavra aroma. 

Pelo que pertence aos accentos se elevem considerar o 
agudo , e o grave da mesma natureza , e valor , que nas 
Linguas vivas , servindo o agudo para levantar mais o som 
da vogai , em que se nota , do que aquelle som , em que 
cada hum pronuncia as vogaes das palavras , em que não 
está notado o dito accento ; porque todas as syllabas , que 
não tem accento agudo, se suppõem terem o grave , e por 
isso lhe chamão accento syllabico. Este só se nota na ulti­
ma syllaba das palavras , que não tem outro accento , e 
muda-se para agudo, quando acaba o discurso, e tem ponto 
final , ou no fim do sentido , seguindo-se hum ponto alto, 
que eqüivale a ( ; ) , ou ( : ) . O accento agudo pôde estar 
sobre a vogai , que constitue a ultima syllaba de huma pa? 
lavra , ou na da penúltima, ou na da antepenúltima , não 
passando já mais para outra alguma syllaba anterior a estas 
tres do fim, por mais syllabas que a palavra admitta. Pôde 
estar em cima de qualquer vogai simples , ou composta nas 
tres syllabas que dissemos , sejão ellas vogaes breves , ou 
longas; assim como também acontece ao accento grave, que 
se põe só na ultima syllaba. 

O accento circutnflexo cm quanto á figura differe do 
que se usa no caracter Romano, e Itálico , pois que ahi se 
fôrma como nascido do agudo , e grave , como na verdade 
he ; pois serve para levantar , e abaixar a voz no som da 
vogai sobre que se põe , o qual só pôde ter lugar na ulti­
ma, ou penúltima syllaba longa de huma palavra, como em 
ú"tnT*7 fò-Ms j tomou porém no Grego a fôrma seguinte 



costume , que ficou talvez conservado da figura , que por 
brevidade de trasladar lhe deráo os Copistas antes do in­
vento da Typografia ( i ) : se está na penúltima-, como as 

( i ) Antes da invenção da Arte Typografica os Copistas 
para aligeirarem os seus trabalhos , e poderem em menos tem­
po concluir mais exemplares, assim como usarão de ligar al­
guns caracteres, para que em hum só caracter representassem 
hum maior número dèíles soltos v cuja formalidade ainda ve­
mos conservada nas edições antigas da Língua Latina , che­
gando ainda are aos nossos dias o uso dos dithonsos <e as, 
cm lugar de ac, oe , e também er, em lugar de tí, o que 
a pouco, e pouco se tem desterrado, assim como a fundição 
de caracteres , que representão duas , ou tres letras unidas, 
y. gr. d , ff, ffi, fi, fl, ffl, fi, n% fli, ft, etc. caracteres, 
que as edições mais modernas , e de melhor gosto tem total­
mente abandonado 5 assim também se encontrão nas edições 
Gregas muitas formalidades desta paleografia , a qual posto 
não estar já em uso, se faz necessário dar-mos no fim algu­
ma noção dessa união de caracteres, para que o Compositor 
conhecendo as letras de que constão , possa apropriadas no 
,que houver de arranjar. Ora por huma razão semelhante he 
provável que os Copistas Gregos em lugar de escreverem o 
accento circumílexo formado do agudo , e do grave desta-
fôrma * , por maior pressa formassem o angulo tão obtuso , 
que viesse aparecer hum s deitado m , comoexplicão muitos 
dos Grammaticos , cuja figura bem se indica na ultima parte 
deile , figurando o modo de levantar a penna para passar 
com maior facilidade a outro caracter, ou palavra. 



mais das vezes acontece em palavras de mais de huma syl­
laba , he sinal evidente de que a ultima syllaba dessas pala­
vras he breve 7 por cuja razão terá cuidado o Compositor 

Duas sortes de obreiros trabalhão nas Typografias; a sa­
ber : Compositores , e Impressores •, trataremos porém so­
mente dos Compositores , visto que a elles , e seus Apren­
dizes dirigimos esta breve noção dos Caracteres das tres Lín­
guas Grega , Hebraica , e Arabiga. 

São os Compositores os que arranjao as letras nas fôrmas , 
pondo-as em estado de entrarem nas prensas. Todos os ins­
trumentos de que usao para a sua composição , são os cara­
cteres maiúsculos , ou versaes ; os versaletes ; os minúsculos, 

ou de caixa baixa ; espaços , quadrados , quadratins, meios 
quadratins , vírgulas , ponto e vírgula , dotts pontos , ponto final, 
ponto de admiração , ponto de interrogação , duas vírgulas uni* 

das , parenthesis , cstrellinhas , § nota de parágrafo, e outros 
sinaes como G^c- Unhas, cabeções, vinhetas, remates, etc. 

números Arabigos , ou Romanos. Os Arabigos , que são l , 2 , 
5 , 4 , etc. servem de ordinário na composição para pôr no 
meio, ou fim de alguma regra entre parenthesis para marcar 
alguma citação, que vai em nota , ou por outra alguma razão, 
Este mesmo modo de notar a citação se costuma fazer ás 
vezes em caracteres de mignon Itálicos, ou Gregos. 

Os números Romanos são próprios para titulos de Ca­
pítulos , os quaes também se usão para numerar as paginas 
das Introducções, Prólogos , ou Prefações por diíferença das 
paginas do Texto da Obra , que são notados com números 
Arabigos ; para divisões, e princípios de parágrafos , numa-



de não pôr em palavra Grega accento circumflexo (*") em 
vogai , que não seja da ultima , ou penúltima syllaba ; e 

ração de século , distincção , ou conhecimento de sujeitos 
do mesmo nome, e que se divisão pelo número , como Pon­
tífices , Imperadores , Reis, Títulos de Nobreza , etc. 

Estes números se fórmão de caracteres versacs Romanos 
do mesmo caracter, em que vai a obra , quaes são I . V. X. 
L. C. D. M. que correspondem aos Arabigos nesta fôrma: 

I V X L C D M 
J 5 10 50 100 500 1000 

Com estes versaes se marca toda a quantidade de números, 
que se deseja ; porque querendo-se augmenur valor de cada 
hum destes versaes, se porá diante outro do mesmo caracter, 
mas de menor valor : do mesmo modo para se diminuir o 
valor de algum delles, se lhe porá antes outro, também ver­
s a i , de menor número: por exemplo V vale 5 ; ajuntando-lhe 
S , vale 6 ; pondo-lho antes, vale 4, v. gr. V I , 6, I V , 4 , 
0̂ qual também se nota 1 I I I . Proseguindo na mesma fôrma 
a respeito dos outros versaes, se pôde notar qualquer número 
por maior çue seja , como se verá no seguinte paradygma, 
que ajuntamos , para melhor , e mais fácil percepção dos 
Aprendizes. 
1 , n, 111, i v , o u i m , v 5 v i , V I I , vm, i x , o u V i i n , 
«» 5> 4» 5 ) ^ J 7 3 8, 9, 
X, X I , X I I , X I I I , X l V , o u X H I I , XV, X V I , X V I I , 
I O , I I , 12, I j , 14, 15, 16, 17, 

X V I I I , X I X , ou X V I I I I , XX, etc. 
i S , i p , 20, 

c 



nunca já mais na penúltima , se a ultima tiver nj , cu » , 

ou algum dithongo. 

formando os números em todas as unidades , e centenas, etc, 
conforme o que fica d i to , como v . gr. 

X L 1 X , ou X L V U I 1 , L , etc. L X , etc. L X X , etc. 

C, etc. CC, etc. D, etc. M , etc. 
IGO , 200, $00, 1000, 

o qual número mi! também ás vezes costuma ser marcado 
nesta forma: cio ; assim como o número quinhentos por es-
toutra Is . 

Os Caracteres , que ordinariamente se usão nesta Arqui­
typografia, são os seguintes : Romanos , ou redondo , Itálicos, OU 
grifo, Gregos, Hebraicos , Arabigos, Músicos, e de Canto-chão ; 

e além destes ha outros Algebraicos, que entrão em algumas 
obras , os quaes são os seguintes : / integral, \ / radical9 

X multiplicação , -finais, OU soma, — menos, ou diminuição , 

^> maior, <^ menor, ~ igual; e outros mais como signos %. 

gráos, minutos, segundos, etc. 
Os instrumentos, de que necessariamente devem usar os 

Compositores, e seus Aprendizes , além dos caracteres , e mais 
utensílios , de que constão as caixas, são os seguintes : Compo-
nedor, divisório , galé, ponta, ou cravador, reguetas, e linhas. 

Depois de serem os Aprendizes bem instruídos no parti­
cular arranjo, que nas caixas tem os caracteres, e mais uten­
sílios necessários para a composição , cujo perfeito conheci­
mento só poderão ter adquirido , quando estiverem bem cer­
tos em distribuir a letra , e espaços, etc. nos seus lugares 



T a m b é m deve advertir que a palavra , que na penúl­
tima syllaba admitte accento circumflexo , pode na ultima 

próprios nas mesmas caixas (primeira instrucção sem dúvida, 
que lhes devem dar seus Mestres, fazendo-lhes desmanchar as 
fôrmas , que já sahirao dos prelos , e prei;enceando a sua dis­
tribuição, para que se não misturem, ou confundão) terão o 
exemplar , que os dirige, posto em huma espécie de regoa, 
como estante estreita , arvorada no lado esquerdo da caixa, 
em altura sufficiente , que fique mais ao nivel da vista do 
Compositor, e de modo que não lhe embarace o manejo dos 
caracteres. A esta peça chamao divisório, ainda que acho ter 
tido o seu principio na palavra visorium , como instrumento 
appropriado para nelle se ter presente á vista o original , ou 
cópia, que se pretende compor ; com tudo tem já obtido o 
nome de divisório : nesta peça se encosta, e segura o exem­
plar , atravessado com outra , que he huma regoa de páo, 
chata no seu comprimento , aberta, ou serrada na grossura, 
sem chegar á extremidade ; e porque esta peça , que se lhe 
ajunía, serve de apertar com segurança a cópia , ou original por 
cima, ou por baixo daquella regra , que o Compositor quer 
"ver para continuar o seu trabalho, tem o nome de mordante. 

Tomando pois o Compositor as letras próprias, espaços, 
te pontuação , que requer o original , as vai justificando no 
eomponedor, outra differente peça, ordinariamente de madeira, 
a qual vem a ser hum paralielepipedo chanfrado em quasi todo 
o seu comprimento, isto he , escavado interiormente, e com­
posto tão somente dc huma das superfícies longitudinaes , é 
áas duas lateraes , ficando huma pequena parte inteiramente 

c i 



ter accento agudo, quando se segue alguma palavra de huma 
só syllaba, que não tem accento algum, como em /x t r ; 

solida á maneira de cabo para se sustentar na mão : a altura 
dcsla peça da base á superfície he menos de hum quadrado, 

mas o seu comprimento depende do tamanho do formato das 

regras ; e por isso devem haver diversos componedores para 
melhor se justificarem neiles as regras da composição , de 
maneira que fiquem as palavras entre si separadas com os 

espaços , e se não confundão ; para o que sc fará a justifica­
ção com espaços próprios de ajustar a mssma regra, de modo 

que a fôrma toda fique muito firme , e delia não saião as 
letras na prensa, quando as balas lhes puzeiem a tinta. 

Alguns Compositores , que com hum instrumento que­

rem evitar a multiplidade de componedores , e com hum só 

pretendem ajustar o maior , ou menor formato de suas com­
posições , se servem de hum só componedor maior , e sera 

fôrma de cabo, mas furado cm duas, ou tres partes do lado 
mais comprido , para que ajustando com huma tarraxa em qual­

quer dos furos a parte lateral da esquerda , hajão de formar 
hum compone^or maior , ou menor , á maneira da largura 

da pagina da obra que compõem , ficando en tão servindo co­

mo de cabo o que sobra do comprimento da sobredita peça ; 

mas esta qualidade de instrumento he totalmente arbitraria, 
e só usada por alguns , que tem para si ser-ihes mais com-

nioda esta p e ç a , do que os componedores ordinários. 

Assim que algumas regras estiverem compostas , e que 

preenchão o componedor , se passão deste para huma taboa a 

a que chamão galé P onde as vão dispondo para formar as ga-



esta ultima palavra ás vezes he de natureza , que se une 
com a palavra antecedente, como acontece a algumas pala-

ginas , que requer a composição da obra , pondo no fim de 
cada huma deüas a primeira syllaba da palavra , porque deve 
começar a seguinte , a que costumao chamar reclamo. As edi­
ções , que hoje conhecemos nítidas, já não tem este reclamo, 
o que acho com eíTcito ser de summa utilidade ; porque além 
de se aproveitar na pagina mais a regra , que era reservada 
para o tal reclamo , evita muitas erratas , que por este mo­
tivo freqüentemente se encontrão. Além disto devem ser mar­
cadas todas as paginas da obra com o número Arabigo , que 
nota a pagina na extremidade de fóra da primeira linha, quando 
levão titulo ; ou no meio, quando o não tem. 

Galé he hum instrumento dc madeira , em figura qua-
dranguíar , de fundo delgado , de largura , e comprimento 
como de huma folha aberta de papel de marca mais pequena. 
A taboa que fôrma a sua figura he na extremidade de tres de 
seus lados, cercada pela parte superior com tres debruns , ou 
orlas, as quaes por huma pequena calha, ou fêmea pelo lado 
interior recebem outra taboa mais delgada, que á maneira dc 
corrediça, por seu ajustado, e devido tamanho, se embebe, 
ou corre pela calha, ou femea dos tres ditos debruns, de ma­
neira que assentando sobre a taboa do fundo, que sustem os 
debruns, ou orlas , fôrma no instrumento como o seu prin­
cipal fundo. Esta peça , como parte de todo o instrumento, 
tem particularmente o nome de moldandeira , a qual para dar 
com facilidade o seu uso , alem de correr leve pelas ditas ca­
lhas, ou fêmeas, que dissemos terem os debruns das exÇrem> 



vrâs Latinas, v. gr. que, ne , v e , corno em Cornelío Nepos: 
4b boc desciit, adjae regem transiu, etc. Ern Grego porém 

dad:s dagíi/t?, he t e r n o m e i o d o l a d o , e m que o i n s t r u m e n t o 
não t e m d e b r u m , h u m a fôrma de c a b o , p o r onde se l h e pega 
para o t i r a r , o u i n t r o d u z i r : nesta peça, que fica s e r v i n d o d e 
f u n d o ao i n s t r u m e n t o , o u segundo o vocábulo da a r t e , 
nesta meldandeira se v a i p o n d o a composição , que se f o r ti­
r a n d o d o componedor, a q u a l fica amparada p e l o d e b r u m , o u 
o r l a s u p e r i o r , e a do lado esquerdo , segundo a elevação e m 
que este i n s t r u m e n t o se põe e m c i m a da c a i x a , seguro p o r h u m 
pr e g o ; e assim p o s t o v a i recebendo c o m o e m d e p o s i t o , e u n i -
d a m e n t e q u a n t o se ex t r a h e d o componedor até se c o n s u m m a r 
a p a g i n a , o u findar a composição , c o n f o r m e o estado de ser 
a h i m e s m o l i g a d a , e apertada c o m cor d e l , o q u a l d e v e t e r ­
m i n a r a laçada n o fim da pagina , ao cant o d o l a d o d i r e i t o , 
c depois conduzir-se a seu c o m p e t e n t e lugar. T a m b é m serve 
para n e l l a se i r p o n d o m a i o r porção de matéria c o m p o s t a , 
p a i a depois t i r a r d e l i a a q u e ha de f o r m a r a pagina , sendo 
assim necessário ; e m c u j o caso l h e dão o n o m e de co m p o s i ­
ção a granel. Serve i g u a l m e n t e p a r a c o m e l l a se c o n d u z i r e m , 
c d e i t a r e m nas taboas òas fôrmas aquellas p a g i n a s , que de sua 
na t u r e z a são grandes , c o m o são as de f o l i o , que as mãos 
não p o d e m abranger pela sua l a r g u r a , c c o m p r i m e n t o j o seu 
próprio l u g a r , o u posição he na caixa de c i m a ao lado d i r e i t o . 

Ponta, o u cravador hc h u m i n s t r u m e n t o de f e r r o a g u do 
c o m cabo de p ã o , m u i t o necessário ao C o m p o s i t o r para c o m elía 
fazer as e m e n d a s , que lhe são notadas nas provas , f e r i n d o , 
ou* c r a v a n d o c o m a d i t a ponta a l e t r a , para poder l e v a n t a r , 



2; 
as dicções, cujo accento reciráo para a palavra antecedente, 
humas vezes se achão unidas com essa antecedente como 

C tirar a que f o i rejeitada pela emenda , e nesse luj-ar pôr de 

novo outra qualquer, ou e s p a ç o , ou p o n t u a ç ã o , que se deve 
introduzir ; mas em todas estas operações se requer no Conj-

positor hum summo cuidado , e delicadeza para não ferir o 
olho da letra com a ponta, ou cravador; porque de qualquer 
modo que fique offendido , fará a letra defeituosa, c i n ú t i l : 

terá também grande vigilância em observar, que introduzindo 
r.o lugar da letra reprovada alguma outra , não tenha desça-
hido a le t ra , ou espaço cont íguo , como muitas vezes acon­

tece, e venha então a fazer-se a introducção em diverso lugar ; 
para evitar este defe i to , deixará cravada a ponta, ou cravador 

i i o lugar da letra reprovada , e introduzirá nelle a que vem 

notada na emenda , isto somente no caso de não ter jã* 

prompta na mão a letra , que deve introduzir: serve t ambém 
o cravador para muitos outros ministérios , como v . gr. para 
concertar , e atar as paginas, separar as regras , as quaes de­
vem ficar em composição justa , e igual. 

Reguetas são humas regoas de páo , de differentes tama­
nhos , e certa altura , segundo os comprimentos, e larguras 

das paginas , servem para nellas sustentarem aquella porção 
de letra , que se ha de desmanchar, e deitar nas caixas , ao 
que (como dissemos) chamão distribuir ; tirar com ellas do 

<omponedor para a galé a composição da letra , que se fez na 
caixa , a que chamão tomadas ; separar estas mesmas humas 

das outras ; e finalmente tem seu uso também para a medida, 

o u bitola do comprimento das paginas ? etc. 



acontece nfts dicções Latinas, outras se encontrão separadas, 
como vemos indiferentemente em , ou a* & . 

Linhas são humas tiras de folha de Flandres , de dife-
rentes comprimentos, a sua altura he igual á da letra: o seu 
uso he dentro no cbrúporiedot; são cortadas álargura da regra, 
ficando-lhes dc mais huma orelha estreita em pequeno compri­
mento cia parte de cima em fôrma de lingueta , a qual se 
lhes faz p«lo lado direito paia se lhe pegar ; servem para 
apertar , e unir as regras humas ás outras , e sobre a mesma 
linha fazer-se a composição da regra que se segue, para evitar 
o embaraço das letras, que sem essa Unha aconteceria a cada 
passo : tem além disto estas Unhas , e outras mais de dife­
rentes metaes, diversos ministérios , como v. gr. para formar 
riscos de vários comprimentos, ou larguras , conforme se re­
querem , e para metter de permeio na pagina , que levar notas 
em diverso caracter , vindo a servir de divisão entre ellas, 
e o texto da obra ; e para muitos outros sinaes desta mesma 
natureza , etc, 

Terá o Compositor hum particular cuidado em recom-
mendar logo de principio a seus Aprendizes a posição, e mo­
do com que devem estar na caixa , ou seja compondo , ou 
distribuindo a letra; devendo estar sempre ao meio da caixa, 
c não aos lados , ou inclinado sobre ella ; mas com o corpo 
direito, quanto possa ser. Na acção de compor, depois de ter 
Jido no original a palavra , ou palavras que pretende ajuntar 
no compontdor , deve em primeiro lugar lançar a vista s^bre 

<o lugar, c letra que procura , e logo ao mesmo tempo esten­
dendo o braço direito até áquelle lugar, pegará na letra coW 



Fia cambem outro sinal arbitrário, a que chamão fipos-
tropbo , que vem a ser huma vírgula posta no fim de algu-

os dous dedos polegar e índice , e a introduzirá no compo-
nedor , o qual deve ter sempre firme na mão esquerda, 
indo acompanhando com o dedo polegar dessa mão a letra da 
mesma regra que compõe até ao seu fim ; endireitando as le­
tras com o dito dedo, para lhe não sueceder que saião do com­
ponedor as regras encostadas : depois examinará , e conferirá 
pelo original a regra composta , o que assim fei to, procederá 
á justificação delia com os espaços competentes. 

Tendo pois por este modo no componedor a porção suffi-
ciente de regras que admitte, á qual dão o nome de tomada, 
o Compositor unindo-lhe a regaeia , sòbre ella a tomará, en­
talada entre os dous dedos maiores, e acompanhada com am­
bos os polegares para a conduzir á galé , onde com os mes­
mos dous dedos ajustará , e desençostará a dita tomada , e a 
piais composição , que ahi tiver ji assentado para o formato 
da pagina. 

Sendo necessário ao Compositor , antes de dar principio 
a sua composição , fazer nas caixas a distribuição da letra, 
observará a este respeito o seguinte methodo : preparado pri­
meiro da regada , com ella pegará na tomada de letra , do 
mesmo modo que se disse a devia tirar do componedor, e en-
costando-a logo á palma da mão esquerda , de maneira que 
lhe fique o olho da letra virado para a caixa , procurará o 
meio delia , e ahi posto , tomará entre os dedos índice , e 
polegar da mão direita a palavra , ou palavras , que pretende 
distribuir, e as levará quasi á frente da vista, e tendo-as lido, 



ma palavra na parte superior , e ao pé cia consoante , em 

cjue rica acabando a palavra. He o apostropho hum final de 

conduzira cada letra per si , e a acompanhará com o braço 
até o lugar, que ella tem na caixa , não atirando com ella, 

para que não aconteça cahir em diverso lugar , ou amassar-
se , e fazer-se defeituosa com a pancada. 

He de sammã importância , ou para melhor dizermos, 
he dos pontos mais essenciaes, em que se faz conhecer hum. 

bom Compositor, o esmerar-se em que na sua composição se 

observe huma exacta regularidade em seguir sempre a mais 
bem ajustada medida, assim no comprimento da pagina, co­

mo no dás regras , que lhe fórmãò a sua largura ; e porque 
do comprimento, do ajustado, e do espacejado dellas , e da 

recta divisão das palavras, etc. he que depende toda a regula­

ridade da pagina, he também cada huma destas cousas a cm 

que deve pôr todo o seu desvelo, e attençáo. 
Conservara a mais exacta regularidade, se em toda a sua 

composição não usar geralmente dos meios <jttadratius na sepa­

ração das palavras, que compõe a regra ; mas somente os re­
servar para as oceasiões , em que a necessidade os exigir, como 

v. gr. no caso de justificar huma regra, que não pôde adrnittir 

espaço , por ser o meto qtíadrfitim hum tanto niais forte que 

dous espaços ; pois que estes são os appropriados para a sepa­

ração , ou distineção das palavras , e t a m b é m , porque pelo uso 

dellcs fica mais fácil a composição , já para se extender, 
quando for necessário tirar da regra huma , ou mais letras , 

já também para se introduzir de novo alguma , conforme for 

notado nas emendas do Corrector ? porque tanto em hum ? 



que nessa palavra se tirou alguma vogai breve, para sc evi­
tar o concurso do som da vogai da palavra , que adiante 

como em outro caso , isto he, tanto no de diminuir, como 
no de augmentar algumas letras , o Compositor com com-
modo seu , e menos desconcerto da regra , poderá por meio 
dos espaços, ou ainda usando então de algum dos meios qua-

dratins, regular, e ajustar a composição da regra, que emen­
da , ou justifica ; advertindo , que em qualquer destes casos 
não deve perder de vista regular a separação das palavras , e 
conservar amais exacta symmetria na distancia, ou intervallo, 
cjue deve mediar entre humas, e outias, entre a pontuação, 
e a palavra , que estiver antes , ou depois , ou que imme-
diatamente se segue a outra. 

Para melhor se regular o Compositor na introducção dos 
espaços entre as palavras, quando para completar a justificação 
da regra tiver de espace jar mais a distancia das mesmas pala­
vras , terá em primeiro lugar toda a sua attenção em intro­
duzir esses espaços depois do ponto final , ou de admiração, 
ou interrogação , havendo-os na regra ; não havendo porém 
nella algum destes, fará a introducção diante dos dous pontos, 
ponto evirgula s das vírgulas, e antes daquellas dicções, que 
mostrão ligar com as seguintes , como são artigos , conjun­

ções , preposições, etc. que por ligarem mais com o que se 
segue , podem admittir antes de si mais algum espaço : taes 
lhe podem servir de norma as dicções seguintes: a, as ,o ,os, 
e , ou , da , das , de ,doy dos , na , no , nas , nos ,ah , oh , em , com , 

fará , por , sem , que, se, pela , pelo , pelas, pelos , etc. que 

© uso de iallar lhe fará perceber, que tem maior união con* 
d % 



ílessa se s e g u e , como* v. gr. w^atrrh e m l u g a r de * * T « UMK 
E s t e m e s m o a p o s t r o p h o e m o b r a s Poéticas n o t a ás v e z e s a 

as dicções , que vão para diante. Este m e t h o d o porém deve 
o C o m p o s i t o r observar somente , quando depois de ter f e i t o 
a sua composição regulada nos espaços , c o m o lhe f o i acima 
r c c ommendado , p o r causa da justificação da regra , lhe he 
necessário i n t r o d u z i r mais a l g u m espaço: ao c o n t r a r i o , se por 
o u t r a i g u a l razão de accommodar na regra a l g u m a l e t r a , o u 
.syllaba, h o u v e r de d i m i n u i r d e l i a h u m , o u mais espaços , o 
tirará d i a n t e daquellas dicções, que e s t i v e r e m antes de a l g u m a 
pa l a v r a , que começar p o r versai , o u depois d a q u e l l a s , que 
acima dissemos; e na maior necessidade , de e n t r e outras quaes-
quer palavras', e m que se requerem os dous espaços. 

C o n c o r r e i g u a l m e n t e para a peifeição da pagina t e r o 
C o m p o s i t o r o cuidado de que , sem alterar a regra da j u s t i ­
ficação , e podendo ser , q u e os caracteres de haste , c o m o 
* j ^ J . / Í &j ' , y não vão pegar c o m o u t r o caracter da 
regra s u p e r i o r , que tenha t a m b é m c o r p o c o m p r i d o para b a i x o , 
c o m o são v. g r . / , g , j , p a ? , j , ; porque tocando-se a 
p o n t a de h u m a let r a c o m a da o u t r a , is t o h e , a debaixo c o m 
a de cima , faz h u m a grande d e f o r m i d a d e , que m u i t a s vezes 
causa confusão na v i s t a ; e he p o r esta ra2ao que as Edições 
de m a i o r l u x o , e mais nítidas são h o j e faiadas , o u espace-
jadas e n t r e regra e regra para e v i t a r a de f o r m e união, que as 
hastes de h u m a l e t r a causavao c o m as de o u t r a ; v i s t o que o 
co r p o d o caracter até agora usado , consta o r d i n a r i a m e n t e d e 
h u m c e r t o t a m a n h o , que d i v i d i d o e m tres partes i g u a e s , na 
do- r h e i o contém o o l h o da l e t r a , que não t e m haste 3 resef-



f a l t a d a v o g a i na p a l a v r a s e g u i n t e , c o m o à^nr, > j , o q u e 
h e m e n o s t r i v i a l . 

v a n d o a terça parte s u p e r i o r , e in f e r i o r para as letms , que 
•em a l g u m a destas hastes. 

C o n c o r r e t a m b é m m u i t o para e v i t a r a de f o r m i d a d e da 
pagina o saber o C o m p o s i t o r d i s t r i b u i r na regra de t a l maneira 
as palavras , que não seja o b r i g a d o na divisão de h u m a pala­
v r a deixar huma só l e t r a n o p r i n c i p i o , o u no fim da regra ; 
porém para observar esta regularidade , p o r n e n h u m m o d o 
deve a l t e r a r as regras geraes dá divisão, mas regulará o espa-
c e j a m e n t o da regra de t a l maneira , que possa conservar antes 
a p a l a v r a sem a d i v i d i r , d o que v i r a cahir e m h u m a divisão 
i r r e g u l a r . Ha po r e x e m p l o na Língua L a t i n a certas p a l a v r a s , 
c o m o asm, eram, iste, omnis, atrttm y etc. as quaes só sc 
p o d e m d i v i d i r a-sut, e-ram , i-ste , o-mnis, u-trum , etc. o u ­
t r a s , c o m o queo , quia, etc. c u j a divisão só pode ser que-o , 
ÇHÍ-Í? , etc. assim mesmo na nossa L i n g u a a-gna-, e-ra, Z-ru, 
*»-//'.», etc. o u t a m b é m Jr\-a, brl-o, etc. as quaes e m h u m a , 
e o u t r a L i n g u a o C o m p o s i t o r não poderá d i v i d i r sem que p o r 
h u m a só l e t r a c o m e c e , o u finalize a r e g r a , o que sem dúvida 
he h u m grande d e f e i t o ; e por isso t o m o a d i z e r , regulará a 
sua composição de maneira , q u e qualquer das palavras desta 
natureza não hajão de ser d i v i d i d a s de h u m a para o u t r a regra. 

He p o r e v i t a r h u m semelhante d e f e i t o , que deve ter 
s u m m o desvelo e m que n e n h u m a pagina comece p o r a l g u m a 
regra quebrada , mas s i m acompanhada c o m a antecedente ; 
e para assim se o b t e r , qu a n d o aconteça sobejar a d i t a r e g r a 
quebrada , então para se acompanhar e s t a , se extenderá A 



O cjuarto ponto consiste na divisão orthografica, quan­
do por não caberem em huma regra as syllabas todas de 

composição mais próxima com os espaços, que hajão de fazer 
passar alguma syllaba, e augmentar regra ; ou também dimi­

nuirá essa mesma composição para se accommodar na pagina 
a regra, que antes sobejava. 

No principio de Livro , Capitulo, ou Parrafo , que hou­
ver de começar por alguma letra de corpo maior do que o 

caracter, em que vai o texto da obra, a que lhe dão o nome 
de letra de doas pontos , isto he , letras, que na sua largura 

admittem dous corpos , ou duas regras do mesmo caracter, 
em que vai a obra (sendo geral haverem estas letras de dous 

pontos em todos os caracteres Romanos , e Itál icos) devem 
sempre as mais letras dessa primeira palavra serem de versaes, 
ou versalctes do caracter da composição, em que se trabalha. 

Nas obras , cm que concorrem diversos títulos em díffe-

rentes corpos de letras, sendo por isso necessário usar de ca­
racteres ora maiores , ora menores que os do corpo da letra , 

em que vai composta a obra , quer esta diversidade de cara­

cteres oceorra no principio da composição da pagina, quer no 
meio, ou no fim delia, sempre estes taes caracteres, differen-
tes em corpo, devem sei ajustados, e justificados em tal me­

dida de espaço , ou intervallo , que hajão de formar tantos 

corpos de regras, como se fossem do caracter da composição 

da obra \ quero dizer, que todo o v ã o . ou intervallo , que 
distar desse titulo ate á regra , em que continua a composi­

ção , deve ser medido dc tal fôrma, que assentem no lugar, 
• m que assentarião as regras do texto da obra. Para que a 



huma palavra , se faz necessário dividilla , e passar para a 
regra seguinte huma , ou mais das suas syllabas. Pelo que 

medida destas regras de caracter maior , ou menor se possa 
justificar com as regras do dito texto , deverá o Compositor 
usar do seguinte methodo. 

Tendo pois na geííú a composição , que ha de ajustar, 
ahi segundo o in terval lo , ou distancia, que tem a regra, ou 

regras dos caracteres maiores, ou menores , porá ao compri­
mento desse intervallo huma^ carreira de mm até á ultima 

regra desses versaes maiores , ou menores , indo assim au-

gmentando, ou diminuindo, conforme a quantidade dos mm , 
a dilTerença que achar no mesmo intervallo , ainda mesmo a 

grossura de hum papel , a té ficar ajustado com o ult imo m ; 

.porque desta forma lhe ficará a pagina'bem justificada, e no 
seu devido comprimento , e conforme a medida, ou b i to la , 

que tiver destinado dar ao comprimento das paginas. 
Não o praticando porém da maneira prescripta , o seu 

trabalho produzirá hum máo registo no prélo , quando se es­
tampar a folha. Chama-se registo a certeza, com que na folha 

lição impressas em cada pagina as regras , cahindo as da reti-
ração com igual certeza sobre as do branco , isto he , ver-se-

hão na folha impressa cahir com igualdade, e certeza as regras 
do reverso sobre as da frente, e não nos intcrvajlos, que me-
deão entre as regras ; porque em cahirem com esta certeza as 
regras de hum sobre o outro lado consiste a principal belleza 
da impressão. 

Depois de concluída a primeira pagina de cada fo lha , 
começando desde a primeira da sua composição 7 porá pos 



sc houver concurso de consoantes entre as syllabas, em que 
se quer fazer a divisão, se deve advertir o seguinte. 

baixo da ultima regra, mais ao lado direito, como em huma 
nova regra imaginada , huma letra Romana maiúscula , se a 
obra for extensa; ou minúscula, se constar de poucas folhas, 
principiando pela primeira letra do Alfabeto Romano, e con­
tinuando as outras pela sua ordem nas folhas , que se forem 
seguindo. Dissemos que se a obra for extensa, se use das le­
tras Romanas maiúsculas; porque passando o número das fo­
lhas a segundo , ou terceiro Alfabeto , se possao dobrar as 
letras, ajuntando á maiúscula outra, ou outras minúsculas da 
mesma espécie , v. gr. a primeira folha do primeiro Alfabeto 
terá por nota nessa ultima regra imaginada , e como nota da 
folha, hum A , a do segundo Aa , e a do terceiro Aaa ; e 
assim a respeito das mais folhas, que se forem seguindo, B , 
ou Eb, ou Bbb, etc. 

Esta nota assim posta no fim da pagina , c mais ao lado 
direito, como de huma nova regra imaginada , he conhecida 
entre os Compositores , Impressorcs , c Encadernadores pelo 
nome de assignatttra , e serve não só para a união, e seguí-
mento das mesmas folhas , e para governo do alçado t que 
vem a ser o ajuntamento de certa quantidade de folhas, que 
fôrma hum caderno; mas também para que os Encadernadores 
se possão dirigir por estas assignaturas, quando dobião as mes­
mas folhas. 

Como porém são diversas as medidas do formato das pa­
ginas , e diíierente a distribuição, e deitado dellas nas taboas 

fôrmas ; porque ou as paginas são em folio} ou em quarto P 



oitavo, doze, dezeteis, vinte e quatro, etc. deve o Compositor 
advertir, que cada qualidade destes formatos deve ser notada 
com mais, ou menos assignaturas , para melhor segurança , 
e certeza do dobrado da fo lha , e virem a cahir certos os nú­

meros das paginas % que cada huma con tém. 
Pelo que se a folha for em folio , não requer segunda 

assignatura, por ser simples o seu dobrado , salvo se for cg-

derno , que vem a ser, quando esta folha contém em si ou­
tra , ou mais folhas , em cujo caso a primeira levará a sim­
ples assignatura A , a segunda levará na primeira pagina por 
assignatura A i i , a terceira A iii , a quarta A i v , etc. ou 

também com os números Arabigos A , A a , A j , A 4 , etc. 
c assim se continuará nos mais cadernos. 

Sendo o formato da pagina em quarto , deve seguir % 
mesma formalidade, em razão de caderno ; com a differença 
porém , que neste formato a assignatura he notada na terceira 
pagina da primeira folha , e assim suecessivamente nas se­
guintes ; sendo sempre nas folhas símplices as segundas assi­
gnaturas notadas nas'terceiras paginas de cada folha. 

No oitavo se segue a mesma formalidade , que se acaba 

de explicar a respeito do quarto simples. 
Quando o formato da pagina he em doze , costuma ser 

notado com seis assignaturas, começando-se a pòr na primeira 
pagina da fo lha , e continuando a assignatura pelo modo acima 
dito na terceira pagina, e na quinta , isto he, levando assi­
gnatura huma pagina sim , e outra n ã o , mas sempre em pa­
gina do número nones , até completar a sexta assignatura 9 

que acaba na undecima pagina de cada folha. 

e 



O formato cm dezeseis he notado com oito assignaturas, 
seguindo a mesma formalidade acima d i t a , augmentando-se-lhe 
somente mais duas assignaturas pelo mesmo modo até findar 
na décima quinta pagina de cada folha. 

O mesmo se deverá observar, quando o formato da folha 
for em vinte e quatro , seguindo no augmento das assignaturas 
a formalidade, que dissemos , ate findar na vigésima terceira 
pagina de cada folha ; e sempre devem ser notadas nas pagi­
nas nones, cujo nome adiante explicaremos. 

A s vezes se costuma distribuir por meias folhas t do-
brando-se cada meia folha per si , como se representasse hu­

ma folha : neste caso se deverá pòr em cada meia folha seis 
assignaturas, sem alterar as regras acima prescriptas. 

Nas differentes medidas, acima indicadas, oceorre muitas 

vezes que huma obra , que apenas produz huma , duas , ou 
tres folhas, tenha na primeira por assignatura hum asterisco *> 

na segunde dous , e na terceira t r e \ , seguindo em tudo 
a regra das mais assignaturas , para deste modo se saberem 
igualmente governar tanto os Alçadores , como os Encader­

nadores. Esta qualidade de assignatura he ordinariamente usada 
em obras, que constão de duas, ou tres folhas , e ainda de 

dous, cu tres cadernos. T a m b é m tem grande uso nos princi* 
pios das obras , em que entra o rosto del ia , a Dedicatória, 

o P r ó l o g o , por serem ordinariamente reservados estes chama­
dos princípios para ul t imo lugar , e começar-se a compor as 

mais das vezes pelo t e x t o , ou matéria do original. 

Dado que esteja completa a composição de qualquer fo­
lha , e postas as paginas nas taboas por sua ordem- proceder» 



o Compositor a tirar nas fôrmas com todo o possível aceio 
huma prova da sua composição , a qual se não fará remettcr 
ao Corrector para a rever, e emendar, sem que primeiramente 
seja conferida pelo Compositor, que tem a seu cargo mandar 
as mesmas provas , lendo-se peio original , em quanto este 
vai notando alguma mudança, ou falta de letra, ou palavra, 
ou salto de alguma regra inteira , como muitas vezes acon­
tece. Assim que lhe for entregue depois de corregida, condu­
zirá para a galé a pagina , em que tem de fazer a emenda, 
que na prova lhe vier notada , e ahi a desligará , e com a 
ponta, ou cravador tirará , ou introduzirá as letras, ou sylla­
bas , que tiver de variar, visto que com maior facilidade fará 
na galo todas estas emendas, e também porque se for necessá­
rio recorrer algumas regras , melhor ahi poderá fazer essa rtf-
corrição, passando-as dahi ao componedor ate á sua conclusão, 
e nunca de outro modo: na introducção dos espaços terá hum 
grande cuidado, em que não fiquem altos, isto he, á super­
fície da letra , mas sim abaixando-os logo com a ponta , ou 
cravador , o que observará tanto na composição das paginas, 
como na emenda dellas. 

Feitas as emendas, tornará a ligar a pagina, e assentalla 
no lugar , que ella tem na taboa , e seguirá a respeito das 
mais da fôrma o mesmo methodo : quando porém as emendas 
forem de mui pouca monta , como v. gr. a mudança de 
alguma letra, ou espaço, ou nota de pontuação, etc. o po­
derá fazer na mesma fôrma sem a tirar da taboa, e sem des­
ligar a pagina, ou conduzilla igaté; advertindo que em qual­
quer dos casos fique bem desencostada a letra das fôrmas, 

e 2 
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isto hc , que esteja bem a p r u m o , e não inclinada para huma, 
ou outra parte, defeito, que entre os Compositores he conhe­
cido pelo termo encostar. 

Como aqui tratamos das emendas feitas nas provas, não 
parece impróprio da instrucção dos Aprendizes darmos huma 
breve noção dos poucos sinaes, com que os Corredores notão 
as suas emendas : estas se fazem commummcnte na margem 

de fóra , como mais larga ordinariamente que a de dentro, 
a que chamão medianiz. Esta margem de fóra se nos repre­

senta da parte direita na primeira pagina , e em todas as ou­
tras , que são notadas com números Arabigos, ou Romanos, 

cuja quantidade total se não pôde dividir em duas quantidades 
Sguacs , como são os números i , 3 , ç , 7 , etc. ou I , I I I , 
.V , V I I , etc. e por esta razão he conhecida cada huma dellas 
pela denominação de pagina nones ; assim como por outra 
igual razão dão o nome de pagina pares áquella , que vai 

notada com qualquer número , cuja quantidade total consta 
de duas quantidades parciaes, que contando igual número en­

tre si , fórmão a quantidade total , indicada no que nota a 
pagina. Na margem pois da pagina nones á direita começamos 

as emendas , principiando o sinal dellas logo ao pé do fim 
da regra , e assim se vão continuando as mais na mesma ordem 
com que escrevemos ; mas na pagina pares começão as emendas 

fazendo a primeira logo chegada ao principio da regra, e pro-

seguindo as mais dahi para t r á s , a maneira dc l e r , e escrever 

o Hebraico. Algumas vezes por não caberem todas as emendas 
nesta margem , ou por outro qualquer motivo , como para 
evitar c o n f u s ã o , se podem fazer na margem do medianh. 



V o l t e m o s pois aos sinaes, que os Correctores t e m arbitra­
r i a m e n t e i n v e n t a d o para m o s t r a r e m nas provas as suas emendas : 
se na palavra se vê alg u m a l e t r a posta e m l u g a r de o u t r a , 
c o m o v . gr. estando tine, que devia ser sive, se lança h u m a 
risca ao a l t o na l e t r a n, e á m a r g e m se lança quasi ao pé da 
regra o u t r a risca s e m e l h a n t e , e a l e t r a v , que se deve i n t r o ­
d u z i r e m lugar d o n ; se a l e t r a está ás avessas , c o m o v . gr. m , 
lançada n e l l e a r i s c a , se n o t a á margem c o m a mesma risca 
e este sinal ^ : se a dicção t e m a l g u m a l e t r a d e m a i s ( o mesmo 
q u e se diz das l e t r a s , se deve considerar a respeito das notas 
da pontuação) se lança nessa l e t r a a sobie d i t a l i n h a , o u risca , 
e se marca c o m a mesma á margem c o m h u m atravessado 
de h u m a pequena risca ( p a r a diiYerença da l e t r a , que se deve 
m u d a r , o u i n t r o d u z i r ) que quer dizer dente, o u dele, tire fóra, 
Ou apague da dicção essa letra : se a pal a v r a t e m de menos 
a l g u m a l e t r a , se deve s u b t i l m e n t e m e t t e r h u m a l i n h a , o u 
risca , onde deve ser i n t r o d u z i d a a letr a , e c o m o u t r a i g u a l 
risca pór-se á margem c o m a letr a , que se quer i n t r o d u z i r : 
se em h u m a dicção se achão separadas l e t r a s , o u s y j l a b a s , que 
devendo estar u n i d a s , estão d i v i d i d a s p o r a l g u m espaço * este 
se n o t a c o m a risca d o c o s t u m e , a qu a l se aponta á margem 
c o m h u m U c o r t a d o ( c o m o dissemos a respeito d o d ) c o m 
o u t r a pequena r i s c a , que quer dizer uni, i s t o h e , una aquellas 
letras , o que deve fazer t i r a n d o o espaço, que as separavão i 
se pelo c o n t r a r i o se achão unidas p a l a v r a s , o u letras , que de-
vião estar separadas , lançada a risca e n t r e as l e t r a s , e m que 
se deve i n t r o d u z i r espaço, se n o t a a risca á margem c o m este 
sinal = j j - '} p o r e m se esta separação deve ser notada c o m h u m a 



pequena risca, qual se usa na divisão de huma palavra , quando 
parte delia passa para a regra debaixo, com essa mesma nota 
vai a risca á margem. Estes são os sinaes ordinariamente usados; 
além disto , quando a emenda for maior, se nota com hum 
asterisco á margem, e na debaixo se faz mais longa explicação! 

Por tanto pois o Compositor, concluídas todas as emen­
das , como temos dito , julgando promptas da sua parte ai 
duas fôrmas , que perfazem a folha desta , ou daquella assi­
gnatura, seja qual for o formato das paginas , entregará, ou 
fará receber ao Impressor a fôrma do branco , nome, que se 
dá á que entre huns , e outros Artífices contém a segunda 
assignatura : depois de serem desta tirados os exemplares, de 
que consta a edição , farão entrar na prensa a outra. fôrma, 
a que chamão a da retiração, que he notada com a assignatura 
de huma , ou mais letras do Alfabeto Romano , conforme 
requer o número das folhas, que admitte a obra. 

Esta disposição, e ordem , que se pratica no entrar das 
fôrmas , se deve observar , para que quando o Impressor, 
acabado o branco, volta a folha para a sua retiração , venha 
a primeira assignatura a ser virada para cima, para mais facil­
mente se conhecer a folha , e acertarem com ella os que a 
devem deitar a enxugar, ou quando se pretende alçar , etc. 

Assim poi$ que o Impressor houver estampado o pri­
meiro exemplar, que ha de servir de prova, assim do branco, 
como da retiração , a fará entregar ao Corrector, ou a quem 
lhe competir , para que seja novamente examinada , e nella 
se notem quaesquer defeitos , por mínimos que sejas ; pois 
que nesta prova da prensa se descobrem melhor quer os erro» 



das palavras, quer os da pontuação, e accentos, quer os das 
Jetras, que são defeituosas , ou não assignão bem , ou tem 
subido , ou descido no principio , e fim de cada regra , ou 
que estão torcidas , ou finalmente aquelles defeitos, que na 
prensa se devem evitar , para que o Impressor possa pelas 
notas dessa prova evitalios. 

Examinada pois esta prova ; e notados os erros , e de­
feitos , o Impressor desapertará a fôrma , e fará entregar esta 
prova ao Compositor, o qual observará nella se correm certas 
as numerações das paginas, e se os reclamos, caso de os levar 
a edição, passão certos de humas para outras paginas: depois 
fará com muito cuidado a contra-prova das primeiras emendas 
do Corrector , para que sejão novamente examinadas , e se 
evite por este modo qualquer engano, fácil de acontecer. 

Para que estas ultimas emendas se facão na fôrma da 
prensa com todo o cuidado , destreza , sem difficuldade , e 
detrimento do olho da letra , o Compositor, tendo primeiro 
em vista o lugar próprio, que deve ter a emenda , alargará, 
ou affrouxará a pagina , que tem de emendar , entalando a 
ponta, ou cravador entre a cabeceira, e a rama, ou entre esta, 
e a cruídra , conforme a parte , em que se houver de fazer 
a emenda ; porém se esta for tão tênue , que lhe seja fácil 
concluiJIa sem afFrouxár por este modo a pagina , em qual­
quer dos casos tenha o maior cuidado em não introduzir a 
letra á força, nem batendo-lhe com o cabo do cravador, mas 
irá com as pontas dos dedos ajustando a emenda a seu Iu?ar 
até ficar totalmente introduzida : feitas assim as emendas, as 
tornará a conferir no primeiro exemplar limpo.. 
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Igualmente he recommendado ao Impressor hum grande 
cuidado em observar todo o possível aceio no trabalho do 
typo , examinando de espaço a espaço a folha , c por este 
modo evitando algum defeito, que freqüentemente acontece; 
e terá huma grande vigilância , em que o seu Batc-balas na 
oceasião de pôr a tinta na fôrma não saia delia alguma letra, 
ou espaço, etc. que por algum motivo se levante òz fôrma $ 
e em tal caso haja de chamar o Compositor para lhe fazer a 
sua introducção no seu próprio lugar , não se intromettendo 
já mais o Impressor a fazer o que he somente próprio de 
qualquer dos Compositores. 

Finalmente em todas as matérias , de que se tem tra­
tado, se requer da parte do Compositor hum summo cuidado, 
gosto, e aceio : cuidado, e attençao no que vai compondo, 
e nas emendas, que se lhes no tão , devendo nesta parte fazer 
hum rigoroso exame : gosto na distribuição , e symmetria de 
títulos nos frontespicios das obras, e regularidade dellas, não 
só nas de prosa , mas principalmente nas de verso , em que 
se requer huma certa igualdade , de modo que os versos jo­
guem huns com os outros , tanto no reverso da pagina, co­
mo na frente : aceio na sua caixa , e lugar , não fazendo 
ahi deposito, e monopólio de letras , ou outra composição ; 
mas desmanchando humas, arranjando outras , e conduzindo 
algumas a seus competentes lugares , para que ahi se achem 
para outra qualquer oceasião, cm que tenhão seu ministério; 
tendo cuidado de levantar do chão as letras , que lhe tem 
cabido , pois que assim se evita o grande prejuízo , que • 
contrario produz. 

\ 



!.° Que a syllaba , que passa para a regra , que se 
segue , não deve começar por duas consoantes da mesma 
classe ( i ) ; assim como também não começará por duas 
consoantes de diíTerente classe , se estas não podem ser ini-
ciaes de alguma palavra ( 2 ) . 

Este nome impressão, alem de diversas significações, que 
comprehende , a respeito de Typografia indica também dife­
rentes accepções. Entende-se 1. pelos caracteres , e letras re­
presentadas com tinta preta, ou vermelha sobre o papel, ou 
seda : 2. pelos livros, que se imprimem: pela quantidade 
de vezes que hum l ivro , ou outro qualquer papel he impresso: 
4. pelo número das folhas, ou exemplares, quedelles se tirão. 
Nestas duas ultimas accepções se adopta igualmente a palavra 
edição , pois que dizemos em igual sentido huma impressão, 
ou huma edição de quinhentos , de mil , de dous m i l , etc. 
E quando huma obra se imprime segunda , ou terceira vez, 
se diz primeira, ou segunda impressão , ou edição, etc. 

( 1 ) Esta regra geral se entende somente a respeito da 
Lingua Latina, Grega, Hebraica, e Arabiga ; porque nas Lin­
guas modernas tem sua alteração este preceito , pois que a Hes-
panholla admitte palavras , que começão por dous // , con­
soantes da mesma espécie , como v. gr. llavc , lleno , que 
signiíicão chave, cheio. As Nações Alemã, Ingleza, Iríandeza 
tem muitas palavras , que começão por dous W consoantes, 
como Wicíef, Wolfio, etc. estes são sempre pegados , e tem 
o nome de doubleú. 

( 2 ) Em quanto porém ás duas consoantes de diferente 
classe, se não observa na Lingua Portugueza a mesma divisão 
na syllaba , que tiver principio por consoante de diffcrente 



2.° Que sendo as consoantes de diiFerente classe , e 
não havendo palavra alguma nas Linguas Latina , Grega, 
Hebraica, e Arabiga , que comece por essas consoantes de 
dirrerentes classes , deve ficar a primeira consoante na syl­
laba antes da divisão , e a segunda na que passa para a re-

classe , ainda que na Lingua Latina, e Grega costumem ser 
iniciaes de alguma palavra, pelo uso actual, em que estamos 
de não começarmos palavra por essas consoantes , sem que 
lhe ajuntemos alguma vogai. He certo que os nossos antigos 
Escritores escrevião spirilo, e sprito, stado, star , statuio , e por 

isso ainda encontramos em muitas edições antigas con-splcuoy 

constituição , constar, etc. mas agora que dizemos sempre 
estado , espirito , estar, estatuto , etc. dividimos , quando so 

faz necessário, desta fôrma : cons-picuo, cons-tante, cons-tituU 
ção, etc. esta regra porém não deve entender-se em qualquer 
palavra , cujas consoantes de differente espécie sejão duas 
mudas ct, pt, ou muda , e liquida , como bl , br, ci, cn , cr% 

gn s £ r s fni Pr i € t c * e a s ^ u a s l i adas mn, ou 
as mudas c, p precedidas de s , como sc, sp. Não obstante 
porém não haverem na nossa Lingua muitas palavras , que 
comecem por se, como sciencia , estando todavia estas duas 
consoantes nomeio de palavra , e havendo de ser ahi a divisão, 
sempre pertencerá o s á syllaba antecedente , e e. á seguinte. 
E assim dividiremos a respeito das consoantes , de que falíamos , 
desta maneira; a~br'ir, a-dro , a-gradar, ana-cleto, ana-creonte , 

assi-g/talar , pra-cticar , ta-blado, eons-ciencia , etc, nunca porém 
as duas consoantes serio iniciaes de palavras , se a primeira for 
liquida, e estiver antes da muda, como v. gr. em par-tir, ar-bustoy 

altar, tor-cer 9 etc. onde as líquidas /, r precedem as mudas b9 c 3 u. 



4? 
gra seguinte; exceptuáo-se desta regra geral as syllabas, em 
que medeáo , cfy ay? 5 vfa , etc. porque não obstante 
não serem iniciaes de palavras , com tudo pertencem á syl­
laba seguinte ; e assim se dividirá /?«-E/*òç, á-ofyct, l-ex*°í i 
í-j^.òi, etc. porque e se pôde ajuntar com alguma das uqvy-
das A , ainda também quando alguma destas líquidas esti­
ver em terceiro lugar ( i ) -

( 1 ) Não obstante esta ser a regra gerai, que hum Com­
positor deve observar na divisão das syllabas de huma para 
outra regra, ficará mais elegante a sua composição, se evitar 
que por causa da divisão das syllabas haja de acabar a regra 
e m huma só l e t r a ; em tal caso pois, como já dissemos, re­
correrá o que tiver composto , ou para separar algum tanto 
mais as palavras, introduzindo alguns espaços, que não facão 
defeituosa a distancia de humas a outras ; ou apertando mais 
a distancia, ou espaço, que tinhão entre si ; mas sempre d« 
maneira que se não juntem de forma, que duas palavras pos-
sao parecer huma só: de qualquer destes dous modos he que 
poderá evitar acabar alguma regra em huma só letra , como 
se por exemplo em Grego, ou em Latim acabasse a regra na 
primeira syllaba das palavras seguintes, em que pômos o sinal 
da divisão : «•/? Í - L I ; Í ia , í-wò, etc. e em Latim a-stmo, 

e-vado, i-stt, o-mnis, tt-mts , etc. regulando sempre a sua 
composição de maneira, que não haja de dividir ao--9«a , t&W&ç, 
etc. nem as-truo , om-nis, etc. o que seria hum erro ortho-
grafito ; porque a dividirem-se estas palavras, somente pode-
rião ser divididas, como temos d i t o , à-o-^a, i-<r6Aòí, a-struo9 

o-mnis, etc. o que em todo o modo deve evitar para não 
ficar a regra descomposta, terminando em huma «ó.Jetra. 

f 1 



A's vezes acontece que esta segunda regra se não 
possa observar, quando o lugar da divisão recahir sobre pala­
vras compostas; porque em tal caso no concurso de duas con­
soantes , das quaes huma pertença á primeira parte da com­
posição, e a outra á segunda, se não podem ambas a juntar 
á syllaba seguinte; e pela mesma razão quando ha huma só 
consoante , que deva pertencer á syllaba antecedente , por 
ser huma palavra simples ; e assim dividir-se-ha V^O--6VKV9 

ovi-tx-hx* , etc. e em Latim di-spergo, dis-tineo , sub-repiitius, 
iuS-pettdq, etc. 

Por tanto , como os Compositores ordinariamente no 
nosso Reino não costumão ser instruídos nestas Linguas, 
deverão ao menos não omictir a breve instrucção, que aqui 
se lhes dá a respeito da divisão, para que seja menos dirH-
cil a correcção de suas composições ; ficando o conheci­
mento das palavras , que em razão de compostas , se des-
vião da regra geral, reservado á emenda do Corrector, que 
deve ser fundamentalmente instruído no conhecimento da 
Lingua da obra, que deve corrigir; o qual mesmo em caso 
de dúvida sobre pertencer na divisão esta , ou aquella con­
soante á syllaba antecedente , ou á seguinte , a fará passar 
para a syllaba que se segue , maiormente se souber que 
nessa Lingua não costuma palavra alguma acabar nessa 
consoante ( i ) . 

( i ) Hum Compositor devia ser perfeitamente instruído 
no conhecimento das Linguas , e ter-se applicado ao estudo 
das Humanidades : desta maneira se teriao edições correctis-
simas , e poderia nas nossas Typografias adquirir-se aquelíe 



Em quanto ao quinto ponto, que dissemos dever essen­
cialmente saber hum Compositor a respeito da pontuação 
relativamente a cada huma destas Linguas, se deve advertir, 
que em quanto á Lingua Grega a vírgula tem o mesmo 
uso que nas outras Linguas ; em quanto porém ao ponto e 
vírgula, ou dous pontos, que ordinariamente se usa na La­
tina , e mais Linguas existentes , os Gregos se servem so­
mente do ponto em cima , tirando a vírgula , ou o outro 
ponto debaixo , e com esse único sinal exprimem aquellas 
duas diversas pontuações vulgarmente usadas ; o que prova 
evidentemente ser quasi indirTerente o uso de qualquer destes 
dous sinaes arbitrários, a saber : ponto e vírgula, ou dous 
pontos : em quanto ao ponto final tem entre os Gregos o 
mesmo uso, que nas mais Linguas , assim para determinar 
os períodos , como o discurso. Servem-se porem do ponto 
evirgula para o sinal de interrogação; o ponto de admiração 
tem a mesma figura que nos Latinos; o que tudo para maior 
clareza se nota na seguinte Tabeliã. 

feliz nome , que em outros Reinos ganharão os Manucios, 
os Estevãos , e Elzevirs , cujas edições ainda hoje são prefe­
ridas a's que se podem encontrar mais correctas ; tão grande 
foi o nome , que por suas officinas obtiverão estes antigos 
Typografos; pois para conseguir a perfeição das edições, que 
fizerão imprimir, alguns delles não só buscarão com generosos 
prêmios sábios Correctores, mas expuzerão ao público as folhas 
das suas obras antes de as fazer tirar do piélo , offerecendo 
certas somas a quem lhes descobrisse erro algum orthografico, 
ou falta de palavra na folha 3 que havião de estampar. 



Vírgula - - -
Ponto e vírgula, 

e dous pontos 
Ponto de interrogação - , 
Ponto final - - - - . 
Ponto de admiração - - ! ( i ) 

( i ) Posto que esta Pontuação dos Gregos he nctual-
rnentc differente da que vulgarmente se usa na Lingua La­
tina, e nas Linguas vivas, devem com tudo advertir os Com­
positores , que lhes pôde vir á mão alguma edição antiga, 
em que encontrem outra diversidade de pontuação , visto que 
a antiga não tinha os mesmos sinaes, de que hoje usamos. 

Na pontuarão dos Livros Gregos , de que acima trata­
mos , se pôde observar que presentemente tem ainda entre nós 
alguma difTerença a respeito da pontuação vulgar. Para que 
pois lhes não seja estranha a pontuação dos antigos Gregos, 
e Latinos, se não deve ignorar, que elles somente se servião 
do ponto para notar todas as d;íTerenças de pausas, que hoje 
notamos com vírgula , com ponto e vírgula, ou dous pontos, 

e com o ponto final. 
Para notarem o fim do período, e a distincção, e pausa 

perfeita, se servião do ponto posto no alto, depois da ultima 
palavra , isto he, parallelo com a parte superior do olho da 
ultima letra da palavra , em que acabava o período : para 
notar a mediação, o punhão depois da palavra, da mesma ma­
neira dita, mas parallelo ao meio do olho da letra: para no­
tar a respiraçfo, ou pausa , que notamos com a vírgula , a 
notavão com o dito ponto , como hoje nos servimos delle 
para o fim do período , ou parágrafo, ou discurso. Esta for-



malidade de pontuação se encontra ainda hoje em cxcellentes 
manuscritos; e o que parece ainda mais he, que este pon to , 
que lhes servia, como entre nós a vírgula , o punhão quasi 
por baixo da ultima letra da palavra, assim como também a 
sua nota de d iv i são , que hoje he designada por huma pequena 

risca - horisontalmente posta ; elles nas suas edições , como 
ainda vemos, notavão essa divisão com a sobredita risca obli-
quamente assinada , como figuramos hum accento agudo ' , . 
com a differença somente, que a dita l inha , ou sinal come­
çava do meio do ojho da letra ate á sua parte superior. 

He também de notar, que assim como se tem mais mo­
dernamente introduzido nas edições Gregas o ponto de admi­

r a ç ã o , que s enão encontrava nas edições antigas, assim tom­
bem estamos encontrando nestas ouso de duas vírgulas juntas, 
e postas nos princípios das regras do texto , no que este se d i ­
ferençava das notas, que ouiinariamente erao impressas no mesmo 

corpo de letra, postas pelas margens da pagina , começando 
na superior , e continuando na lateral, e na de baixo. Hoje 
usamos deste mesmo sinal de duas vírgulas „ ou » , a que os1 

Francezes dão o nome de guillemets, para mostrarmos a cita­

ção de hum lugar, que se costuma pòr cm caracteres I tá l icos , 
a que chamamos grifa ; e muitas vezes se usa dellas postas ás 
avessas u tanto no principio, como no fim das proposições , 
em que indicamos o dito , ou palavras do próprio Author citado. 

Outros sinaes arbitrários se encontrão hoje nas edições^ 
que nos primeiros tempos nao erão conhecidos, como são por 
exemplo . . . que hoje se usão para mostrar certa interrupção , 
por cuja causa lhe chamão pontos suspensivos , os quaes por 

conseqüência fazem huma distineção considerável. 



K m u l t i m o l u g a r ^preservamos a seguinte Tabeliã cias 
letras unidas , a que chamão nexos, o u abbrevíatwás, que 
se encontrão nas edições a n t i g a s , e q u e , p o r não estarem y\ 
e m uso , podem se r v i r aos Compositores para lhes mostrar 
as l e t r a s , de que constão esses nexos , para c o m ellas com­
p o r a p a l a v r a , e m que encontrarem taes abíreviaturas. 

Serão pois as Edições modernas a mais segura regia não só 
para modelo da beileza dosfrontispicios das obras , senão também 
para os títulos dos capítulos, e não menos para os títulos cor­
rentes postos na regra, em que se assina o numero das paginas, 
pares, ç nones , os quaes indicão a matéria da obra. Nellas 
verão que se huma obra se divide em volumes , em cada fo­
lha , que na primeira pagina v a i notada com a assignatura , 
no principio dessa mesma regra se nota a quantidade do vo­
lume , pondo-se-lhe Tom. 1. ou Tom. II. etc. A h i também 
observarão o pouco, ou nenhum uso , em que ;a hoje estão 
as vinhetas , ou remates para preencher o bran c o , que ás ve­
zes fica da u l t i m a pagina do c a p i t u l o , o u da obra , os quaes 
MI sejão allusivos á mesma matéria , ou não , parece terem 
sido inventados para substit u i r o costume , que os antigos 
tinhão de irem d i m i n u i n d o successivsmente o comprimento 
de huma, e outra parte da regta , que se seguia para b a i x o , 
até acabar a u l t i m a em huma só palavra , ao que chamavão 
cpmpór em fôrma Ac fundo de alampada ; pois que sendo todas 
estas cousas t r i v i a e s , será fácil l i m o a cada hum o conseguir a 
perfeita imitação destas Edições modernas das Nações , que 
hoje são mais célebres na A r t e Typografica , e ganhar por 
meio de suas composições aqueila graça , e elegância , que 
nellas se observa. 

r 



49 
A L F A B E T O H E B R A I C O . 

Nome. Figura. Valor Valor Pronunciaqão 
em em como entre nós. 

letras. número. 

Aíeph a I 
Beth 3 b 2 
Ghimel j ? g, como em guitarra. 
Daleth 'd 4 • 

Hé n h h9 como em homem 
Uáu 1 u 6 u vogai, e ás vezes como 
Zain t z 7 

dithongo ou. 
Kheth rr ch 8 cby como em Cbalcedonia. 
Tech 'ú c 9 
lod i IO i, como vogai. 
Caph fc 20 ^> como em catalogo. 
Lamed b 1 

1° Me in D m 40 
Nua n 5 0 
Samech D s <?0 como Í, e nunca como z. 
Ain y a 70 como # aspirado. 
Phé D P h 80 como p/^ou <? dosGregos. 
Tsade 3 xs 90 como ts. 
Koph P 4 100 
Resch r 200 
Schin tf sch 300 como x9 quando tem 0 
Sin ty s 

300 
ponto sobre 0 lado di­
reito , e como s, quan­
do 0 tem sobre 0 es­
querdo. Thau n th 400 como th. 

g 



Consta este Alfabeto de 22 letras , pela ordem que 
neJle vemos ; quando fórmão palavras , se Jem da direita 
para a esquerda. 

Cinco destas letras se escrevem com alguma difTerença 
no fim das palavras, e por isso se chamão letras finaes, da 
fôrma seguinte : X S ] D D Kaph , M em , Num , P h c , 
Tsade. ' 1 

E s t a s mesmas cinco letras finaes servem também para 
exprimir as ultimas centenas dos números , que se seguem 
depois do n , que exprime 4 C 0 , desta maneira: 

1 Kaph final tem de valor 500. 
6*00. 

T Nun final - - - 7CO. 
*) Phé final - - - 800. 
V Tsade final - - oco. 

O s milhares exprimem-se pelas letras do Alfabeto, 
pondo sobre ellas duas pequenas li n h a s , desta fôrma: 

2* A l e p h , primeira l e t r a , v a i 1000. 
3 B e t h , segunda letra , v a i 20CO. 
j C j h i m e l , terceira l e t r a , vai 5000. e assim por diante. 

Na Lingua' Hebraica não se dividem as palavras no 
fim das regras; por isso quando na composição dellas se v i r 
que as letras todas da ultima palavra não se accommodaráõ 
no fim da linha , então nenhuma dellas se porá ; mas na 
primeira palavra das antecedentes, em que se achar alguma 
das cinco letras DDbrtlA A l e p h , H e , L a m e d , Mem, Thau, 
esta se alongará para oecupar o espaço vazio 5 e se tanto 



$1 

não bastar , se alongará mais alguma , aonde quer que se 
achar, nas palavras antecedentes, com tanto que seja algu­
ma daquellas cinco , porque só ellas servem a este fim; 
e por isso são chamadas letras alongadas, e se figurão deste 
modo: 

n D H n W Aleph, He, Lamed, Mem, Thau. 

Será muito util que os Compositores tenháo grande 
euidado em não contundir as letras da Tabeliã seguinte, 
que muito se assemeihão, e he fácil tomar huma por outra 
senão houver grande attenção á sua figura ; mas se esta for 
bem observada, facilmente se conhecerá a sua difFerença. 

J 3 Beth. ( "1 Resch. f D Mem final. í 3 
% D Kaph. < 1 Daleth. < & Mem i 3 

( 1 Kaph final. ( 

Ghimef. 
Nun. 

f n Hé. ( 1 Uáu. f V 
<n Khet. < T Zain. JJt. 
( n Thau. ( 1 Nun final. 

Kaph final. V D Samech. 
y Ain. 

Tsade final. 

As Letras Hebraicas , além de outras divisões menos 
necessárias aos Compositores , consideradas somente em 
quanto á prolação , dividem-se em moveis , e quiescentes: 
as moveis são as que se pronuncião , porque estão como 
postas em movimento pelos órgãos da voz : as quiescentes 
são as que nem sempre se pronuncião , e estão como em 
descanço em certas oceasiões : ellas são quatro , a saber: 
* 1 rr X Aleph , Hc, Uáu , Iod , todas as mais são mó­
veis. 



Tem a Língua Hebraica quatorze pontos vogaes , que 
á maneira que a sua prolaçáo he de tres modos differentes, 
assim elles se dividem em tres fôrmas diversas , cinco lon­
gos , cinco breves , e quatro brevíssimos , como se mostra 
nas seguintes Tabelias. 

Pontos vogaes longos. 

Nomes. Figura. Valor. Exemplo* 

Kamets 
Tseré 
Chirik longo 
Kholem 
Schurek 

T 

M 

1 

A longo 
e longo 
i longo 
0 longo 
ü longo to btí 

Pomos vogaes breves. 

Nomes. Figura. Valor. Exemplo. 

Pharach 
Segol 
Chirik breve 
Kamets-Kateph 
Kibbuts 

a breve 
e breve 
í breve ( i ) 
o breve 
u breve 

3 to 

è w 
? to 
3 to 

Pharach 
Segol 
Chirik breve 
Kamets-Kateph 
Kibbuts 

• 

T 

a breve 
e breve 
í breve ( i ) 
o breve 
u breve 

3 to 

è w 
? to 
3 to 

( i ) Chirik breve distingue-se do Chirik longo , em que 
aquelle he hum simples ponto debaixo da letra • e este h f r 
sempre acompanhado de hum Iod. 



Pomos vogaes brevíssimos. 

Nome?. Figura. Valor. Exemplo. 

Scheva 

Kateph-Phatach 
Kateph-Segol 
Kaceph-Kamets 

* 
* 

V! 

T; 

e brevíssimo 
( O 

a muito breve 
e muito breve 
o muito breve 

3 be 
* 

3 ba 

Í bo 

Todos estes pontos vogaes se pronuncião sempre depois 
das consoantes , como ba> be, bi, bo, bü ; e não ab,eb, 
ib, ob, ub: só o Phatach - , ou a breve he que se pronun­
cia antes do n Khet, quando he precedido de huma vogai, 
como em TJY\ espirito, que se deve pronunciar ruach, e não 
rucha. 

( 1 ) Scheva he hum e extremamente breve , e muitas 
vezes não se pronuncia , e então só serve de ornato ; mas 
quando elje se pronuncia, devc-se-lhe dar sempre o som dc e 
m u d o » como na primeira syllaba da palavra dever; e só deve 
pronunciar-se , quando ella estiver no principio da palavra, 
quando estiver depois de outro claro , ou subentendido por 
hum Daghes ; e finalmente quando estiver depois de huma 
vogai lonpa : clle sempre se põe debaixo da letra, com tanto 
que ella não seja hum Kaph final , porque então se põe no 

ventre delle , desta fôrma ^ . 

t 



Ainda que as letras ^ * m n í i Aleph , He , U á u , 
Kheth, IoJ , Ain sejão vogaes , todavia ellas não tem som 
algum próprio, e só tomáo aquelle, que lhes dão os pontos 
vogaes , que as acompanhão , assim como N tf N N N 
í»rr n n> n rt u, o, í , e, a 
hu,bo,hi, he, ba. 

Das quatro letras quiescentes * 1 H M Aleph , He , 
U á u , Iod as primeiras duas ou estejão no meio, ou no fim 
da dicção , se ellas não são moveis por algum dos pontos 
vogaes, ficáo quiescentes, e sem algum som , assim como 
em r r t f i O rcschit, principio; porém o fi He sendo notado 
pelo ponto Mappik , he movei, como na palavaa iT Iáh , Deos. 

1 Uáu quiescente no fim da dicção pronuncia-se como 
dithongo formado com a vogai antecedente , assim como 
ip ou ip qáu, linha. 

1 Iod quiescente no fim da dicção , sendo immediata-
mente precedido por alguma das vogaes T Kamets,~ Phatach, 
í Kholem , e 1 Schurek , pronuncia-se como dithongo for­
mado com ellas, assim como: 

Adonai, Senhor. 
"H^n debarai, minhas palavras. 

goi, nação. 
galui, revelado. 

O mesmo Iod não sendo movei por vogai no meio da dic­
ção , fica quiescente, assim como b^JT) hekal, palácio. 

Quando a letra, que precede o tf Schin não tem algum 
ponto vogai , então o mesmo ponto do Schin se deve en­
tender em seu lugar , e se pronuncia como Kholem, desta 
forma D*3tfvj uaioschbim, e os babitadores. 



Os Hebreos para cobrarem as letras mettem no ventre 
dellas hum ponto, a que chamão Daghes, desta forma "i[?p 
Pbiqqed : este ponto , ou Daghes metre-se em todas as le­
tras , exxeptuando as quatro guturaes i T l i t K AJeph, H e , 
K h e t h , A i n , e "l Resch i porque estas cinco letras não se 
dobjão na Lingua Hebraica. 

O Daghes nem sempre dobra a letra em que está; mas 
quando a dobra , chama-se Daghes forte ; c quando a não 
dobra , Daghes brando : este compete tão somente a estas 
seis letras Beth , Ghimel , Daleth , Caph, 
Phe, Thau, e lhes tira a aspiração, fazendo a sua pronun-
ciação mais doce, e agradável , primeiramente no principio 
das dicções, como em " l i n dabar, pahtvra, excepto se lhe 
preceder hum n He quiescente em T , ou v Kamets, 
Phatach , ou Segol , seguido da pequena linha chamada 
Makkaph, ou de hum monosyllabo, ou dissyllabo , assim 
como T\Z H^T^ ialedabbath, ̂ " H J Zel-leka : em segundo 
lugar depois de hum Scheva, assim como \H3pT Zaqanthi; 
e em terceiro lugar ordinariamente depois de vogaes longas, 
senão tiverem algum accento. 

Usão os Hebreos de outro ponto, a que chamão Map-
pik , o qual se mette no H He no fim da palavra , desta 
sorte PT , para mostrar que elle se deve pronunciar , e que 
não he quiescente, assim como PTSJ gabah. 

file:///H3pT


De outros Pontos, ou Accemos Hebraicos. 

Inventarão os Hebreos hum grande número de pontos, 
ou accentos , cjue lhes servião para pronunciar o Hebreo 
com mais graça , e para distinguir as partes do discurso, 
ora suspendendo a respiração , ora fazendo-a inteiramente 
parar , e para notar as syllabas, que na sua Musica devião 
ter differentes modulações ; e por isso são chamados Tôni­
cos , ou Grammaticos, e só hum Euphonico, ou Rhetorico. 
Os accentos Tônicos huns são Regios, porque o seu oflicio 
he suspender, ou parar a respiração, marcar os períodos do 
discurso , dividir os membros, e separar os incisos , assim 
como o nosso ponto , dous pontos, vírgula, e ponto e vír­
gula i e outros são Ministros, porque precedem aos Regios, 
promovendo, continuando , e como guiando a respiração, e 
a conversação até aos Regios , para ahi receber as modifi­
cações, que estes lhes indicarem. 

Os Regios são dezesete , doze superiores , porque se 
escrevem por cima da dicção, e cinco inferiores, porque se 
escrevem por baixo delia. Os Ministros são oito , dous su­
periores , e seis inferiores : nas seguintes Tabeilas se Yeç4 
na letra K Aleph sua figura, e seus nomes, 



Accentos Regios. 

Figura. Nomes. 

I :N Silúq, ou Sophphasúq 
2 I 2* Àdinich 

? K Zaqeph Qaton 
4 

* Rebhia 

5 
H 

l i Segoicha 
1: ' 
2* 

Zaqeph Gadol 

7 M 
A 

Tebir 
8 2* 

i 
Tiphchá 

9 U Phaschtá 
IO «o 

2* 
Zarqá 

n r 
K 

Gheresch 
12 ii Gheraschaim 

V 
Phazer »? M Phazer 

14 ? Telischá Ghedoláh 
? 
2* Schalscheleth 
c--o 
2* 

Qarné Pharáh 

< Iethib 
«2* Phesiq ( i ) 

( i ) Alguns Grammaticos põem este accento na classe 
dos Regios , porque elle á maneira destes imprime Daghes 
doce no principio da dicção. 

h 



Accentos Ministros. 

Figura. Nome?. 

I > Munach 
2 < Machphák 

? * Mereká 
4 te 

n 
Mcreká kcphulá 

5 te 
ç 

Dargá 
, . 1 

te 
Telischá qetanná 

7 
i 
te Qadma 

8 te 
V Ierach-ben-iomó 

Accento Euphonico. 

Figura. Nome. 

• i 2*. Metheg 

Quando alguns destes accentos não se distinguirem 
huns dos outros pela sua figura , os Compositores conhece­
rão a sua differença pela situação , que devem oecupar, 
sabendo que N Iethib, e Machphák se distinguem , em 
que Iethib se põe antes da primeira vogai da dicção, assim 
como H^N elle ; e Machphák nunca se põe antes delia; 
e ^ Phaschtá differe de # Qadmá, em que Phaschtá sem­
pre se põe sobre a ultima letra da dicção ; porem Qadmá 
nunca se põe sobre ella. 

ú 



De rodos estes accentos os que mais ordinariamente 
estão em uso , e que servem para melhor distinguirem as 
partes do discurso , são oito , a saber : Silúq, Arhnach, 
Rcbhia, Segoltha, Zaqeph qaton, Zaqeph gadol, Metheg, 
e Makkaph. 

Silúq , como se vè na Tabeliã dos Accentos Regios, 
he huma pequena linha perpendicular , que se põe debaixo 
da ultima palavra de huma phrase , ou de hum verso antes 
de dous pontos grossos hum sobre outro , c corresponde ao 
nosso ponto. 

Athnach põe-se debaixo da palavra , que finaliza a 
metade do verso, ou do periodo, da maneira que está figu-
rádo na Tabeliã, e corresponde aos nossos dous pontos. 

Rcbhia he hum ponto , que se põe em cima da letra 
para a suspender na pronunciação , e corresponde ao nosso 
ponto e vírgula : distingue-se do Kholem, ou o longo, em 
que este põe-se na extremidade da letra, e o Rebhia põe-se 
no meio delia, e hum pouco mais alto que o Kholem. 

Segoltha he composto de tres pontos em triângulo , e 
põe-se cm cima da letra, e corresponde á nossa Vírgula, 

Zaqeph qaton põe-se em cima da letra, e corresponde 
a huma pausa, hum pouco menor que a da nossa vírgula. 

Zaqeph gadol he composto de Zaqeph qaton , e dc 
huma pequena linha perpendicular ao seu lado esquerdo , e 
põe-se em cima da letra , e tem quasi o mesmo uso que 
Zaqeph qaton. 

Metheg , ou Freio he hum accento euphonico , que 
faz a pronunciação mais doce , e mais agradável , suspen­
dendo a syllaba, em que se põe, e distinguindo-a da seguinte. 

h 2 



Makkaph he huma pequena linha horizontal , que se 
mette no alto cia linha depois de huma palaw , para lhe 
u/iir a seguinte , sendo monosyllaba , ou dissyllaba , com 
tanco que as duas palavras unidas não sejão dous verbos, 
e corresponde á nossa pequena linha , que escrevemos em 
diz-se, disse'ão lhe, assim como se vê nas palavras -V?""^ 
uanaghghed lo , e contámos-lbe. 

Estes são os accentos, de que os Compositores devem 
mais principal nente ter todo o conhecimento ; porque são 
os que ordinariamente se usão. 

Como he para desejar que os Compositores, para for­
marem com mais certeza a composição das letras consoan­
tes, e suas vogaes , tenhão ao menos alguma lição da Lin­
gua, em que compõem , me pareceo muito util dar-lhes as 
regras para distinguirem o T Kamets, ou a longo do T Ka-
mets-kateph , ou o breve , para saberem quando o hão de 
pronunciar como a longo , ou como o breve , visto que a 
sua figura hc a mesma. 

Regras para distinguir o Kamets, ou a longo do Kamets, 
ou o breve. 

i. O Kamets se pronuncia como o breve, quando he 
seguido de hum Scheva , não havendo entre elles algum 
accento, assim como íTO3rj chokmá sabedoria ; porém ha­
vendo algum accento entre o Kamets , e o Scheva , então 
o Kamets conserva o som de a longo , assim como niVn 
hauhah , ella tem sido ; porque ha hum Metheg entre o 
n H e , e o > Iod. 



2. O Kamets se pronuncia como o breve , quando 
está sem accento no fim de huma palavra , e a seguinte 
começa por consoante movei, ou que se pronuncia , assim 
como HpN^p bs kol melaká , toda a obra ; a razão he, 
porque ha hum Scheva subentendido na ultima letra da pa­
lavra kol ; e segundo a regra antecedente , o Kamets deve 
ter o som de o breve. 

5. O Kamets se pronuncia como o breve, quando he 
seguido de hum Daghes forte , assim como ronnu, 
cantai j a razão he a mesma , porque se subentende hum 
Scheva no 2 Nun. 

4. O Kamets se pronuncia como o breve, quando he 
seguido de hum T : Kateph-kamets , ainda que haja algum 
accento entre hum , e outro , assim como SbgS phoolo, 
sua obra. Esta regra tem duas excepções : a primeira he, 
que o Kamets conserva o som de a longo , quando elle 
está debaixo do n Hé emphatico , que corresponde aos 
nossos artículos o , OÍ , tf, as , assim como D ^ r w r r hao-
halim , as tendas : a segunda he , quando o Kamets está 
debaixo de alguma das partículas 1 ^ 3 1 : exemplo 
uaoni, e a ajjlicçao : *"?ro kacholi, como a doença, *brib 
para a doença: baoni, na afflicção. 

Para facilitar os Compositores á lição da Lingua He-
braica será muito util que elles se exercitem em lerem o 
seguinte Psalmo , no qual se achão todas as letras do Alfa­
beto -y e debaixo de cada palavra Hebraica vai escrita a sua. 
pronunciação em caracteres Romanos. 



P S A L M O C X I . ( i ) 

aleiuiab. 

lebab bekol íeoáh odeh 

ueedah iescharim besod 

ieoáh maase ghedolim 
:oirxsrrk>!? D^TT 

• • - T ; « • 

Chephtsehem leko] deruschim 

phoolo uehadar hod 

iaad omedeth uetsidqatho 

C O Segundo a ordem da Vulgata Latina he o Psalmo CX. 
Confitsbor übi Domine in totó cordç meo. 

1 



VJIÍ&HIA n t e nsr A 

A r : : - ; T Í v 
leniphleothau asá zeker 

ieoáh uerachum channun 
VH^b 7/13 tina er 
lireau nathan tercph 

itana cbtyb nà?* 
i • : T : .. 

beritho Jeolam izkor 

leammo highghid maasau koach 

::üjü ròm orò J I ; ^ 

g o i m nachalath iahem Jathcth 

A T ; • v V! TT * 7-
umischphat emeth iadau maase 

:vn-ips-^ D * » M 
1 T i - T • T v: V 

phiqqudau k o l neeinanim 
n ^ D>?1DÇ g, 

leolam laad semukim 

| T T ; • « : 

ueiaschar beemeth asuira. 



tíjrja pVij^ rv$ Szyb nbtf nn? 
beritho leoJam tsiuá leammo schalach plieduch 

schemo uenora qadosch 
nntyy-bib nita b$f> rrtnj Ji*n; n p ? n wpxy 

osehem lekol tob sekcl ieoáh i r a t h chokmá reschith 

nno> 
laad omedeth thehiilatho 



A L F A B E T O AR A B I GO. 

V a l o r . Nome. F i g i 

Fim, Meio. Pún-
cipio. 

A Alef \ L i i 
B Bé l * A 

• 
J 
• T Té u_> CS A 

C Cé »—> t — * 
4 

•* 
A 

J 

G Gim S g » 

Hh Hhi s <? 
J CO Je é £ • 

D Dál 
z Zál •> Ã • 

R Ré 
Za Zain •. • • • 

-> 

S Sin A** 

X Xin cr cA » 

«* 
* 
• * 
AM 

sç Sád ^ (>a 
Dh Dád Ã 

V a l o r Nome. 
r 

F i g ura. 

Fim. M cio. 
c 
Pfíll-
ipio. 

Ta Táh h k k h 

Za Záh Ê l i k 
Aa A-in £ 

Ga Gain • • 
t £ 

* 

F Fé • 

0. Cáf Õ »JÍ *• X 5 
K Quef 
L Lam 1 l 

M Mim * r * 

N Nun • 
A J 

|He Hc * * 
o Uáu 
I Y-e A 

* 

La Lama-
léf (2) 

( i ) Esta letra se pronuncia como o j Castelhano emJW» 
Joan, etc. 

( 2 ) O Lamaléf he composto de j Lam, e 1 Alef. 
I 



O Alfabeto cios Árabes consta de 28 letras todas con­
soantes (segundo os Grammaticos , e não segundo a sua 
natureza). Escrevem , e iem do lado direito para o es­
querdo. 

Cada huma das letras tem quatro figuras , a saber: 
no principio da dicção, no meio, e no fim. 

Os Árabes não costumão dividir o nome, quando todo 
elle não cabe no fim da regra, e por isso põem a metade, 
ou parte delle por cima , ou á margem , ou estendem o 
nome antecedente por huma linha, para que oecupe todo o 
claro do papel, assim como: 

\1\ *J çfAAceu 1*At j.£=» o resto do nome á 
j, f margem. 
l i l ÂJ giS&KU ^> O resto do nome por 

í cima. 

$ ÇS^ASCU J O ultimo nome esten­
dido por huma linha. 

Os Árabes não tem letras maiúsculas para os títulos 
dos livros ; e quando dellas querem usar , os mandão abrir 
em formas de páo. Os nomes próprios, e os de Dignidades 
os escrevem com caracteres pequenos , e usuaes : também 
não usão de pontuações na sua escrita , e períodos , e só 
em alguns ÜVKOS se encontrão algumas figuras , que lhes 
serve de pontos, evírgulas, e se escrevem com tinta encar­
nada, azul, e amarella, e são as seguintes. 

h Ci> © # • A 

s 
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Duas cousas deve essencialmente ter em vista o Com­
positor dos caracteres Arabigos. A primeira he conhecer 
individualmente as letras, e o ponto, ou pontos, que com­
pete a cada huma dellas ; porque como a maior parte das 
ditas letras são semelhantes na íigura, e só pelos pontos que 
tem por cima , ou por baixo he que se distinguem , por 
isso deve haver todo o cuidado para se não contundirem 
humas com as outras. 

A segunda he observar a ligação , que humas letras 
tem com as outras para a formação da palavra , que he 
huma das cousas, que faz a maior ditrlculdade desta Lingua. 
Para se vencer' esta difficuldade , se dão estas duas regras 
seguintes. 

Todas as letras do Alfabeto Arabigo ligáo (segundo a 
oceasião pedir) com a antecedente, e seguinte letra, menos 
estas seis $ j j * a. 1 que só ligão com a letra antece­
dente , e nunca com a seguinte, como se verá nestes exemplos. 

«XJI abadon século, onde se vê o ^ Dál ligado com o v Bé. 

\àd> háza este, onde vemos o Í Zál ligado com o s Hc. 
s -

arison esposo , vê-se o j Ré ligado com o * A - i n , 
e o Sin com o & Y-e. 

S o 
i j j bezron semente , onde se vê o j Zain ligado com o 

5

 v Bé. 

aba pai, onde vemos o ^ ligado com o CJ Bé. 
s - -
JXA\ amá-mon o summo sacerdote , onde se vê o I Alef 

ligado com o ^ * M i m . 
i 2 

i *. 

t 



Estes exemplos mostrão que as sobreditas seis letras 
são ligadas somente com as antecedentes , e náo com as 
seguintes. 

A segunda regra , que o Compositor deve observar na 
composição das letras he, que toda a letra, que tiver huma 
pequena r.sca , ou linha por hum, o u por ambos os lados, 
he o indicio de que a dita letra deve ligar por hum, ou por 
ambos os lados , assim como > as quaes ligáo com a 
letra antecedente , deste modo y \ e tendo risca por 
ambos os lados , ligáo por ambos , assim como ^ * 
~ onde se vè o =c no primeiro nome ligado com 
a letra antecedente , e seguinte ; da mesma sorte o ~ no 
segundo nome ligado com a antecedente, e seguinte. 

Como a Lingua Arabiga se divide em grammaiical, 
cvulgar, por isso se escreve por dous modos. Os Gramma-
acos usáo na sua escrita de certas figuras, que lhes servem 
de vogaes para a formação das syllabas , e terminação dos 
casos: são tres, e correspondem aos nossos cinco, a saber: 
A , E , I , O , U , e são as seguintes * >. -

A primeira ; chama-se Fatha ; posta por'cima da le­
tra, vale A : a segunda , chama-se Damma, e póe-se por 

y w J / V ^ O I . 

cima das letras , e nunca por baixo , e vale o mesmo que 
O , ou U : a terceira chama-se Quesra, e só se põe por 
baixo das letras, e vale E , ou I . 

Estas mesmas figuras, ou vogaes costumáo escrevelias 
dobradas , deste modo = £ = e chamão-lhes Tanuin , aS 

quaes incluem em fi o som de ò „ , deste modo - an 
~ on, - en, ou in. 

O vulgo em lugar destas, vogaes usa na sua escrita das 



tres letras y 5 I a que chamão letras débeis. O t Aíef 
serve em lugar da z. Fatha: o 5 Uáu em lugar da i Damma, 
e o iS Y-e em lugar da " Quesra. 

Além das sobreditas vogaes usão os Grammaticos na sua 
escrita de cinco notas, ou figuras, e são estas: o - _ £ 

A primeira * chama-se Hamza , e acompanha sempre 

ao \ Aíef posta por cima , ou por baixo delle : a mesma 

Hamza * se acha algumas vezes sobre as letras >s $ para 

indicar que aquellas letras estão em lugar do \ Aíef; outras 
vezes a mesma Hamza * está só sem letra , mas sempre 
se deve suppôr que ahi deve haver hum \ Alef. 

A segunda chama-se Uásla , e também se põe sobre 
o \ Alef; Crendo vogai s indica ser o \ movei, sssimcomo: 

ãn > on > en i e a mesma r Hamza não tendo 

vogai , deve ser notada deste modo è - 6 ^ iameno , onde 

vemos o \ com Hamza , e Gesma por cima para indicar 

que aquelle \ Alef he ocioso , ou quiescente. 

A mesma nota *° só se ajunta ao \ Alef, quando está 
no principio da dicção , e faz que o \ Alef seja ocioso , e 
sem valor ; e a consoante que immedlatamente se lhe se­
gue , deve ter ° Gesma , e formar huma syllaba com a ul­
tima vogai da dicção precedente ; e por isso lhe chamão 
Alef de un ião , como se mostra no seguinte exemplo: 

álV*11 i-JS caibol-malequi çor/içao do rei. 



Neste exemplo vemos que o ! Alef com Uásia não se 
pronuncia ; c o j com o Gesma , que se lhe segue , foi 
buscar a ultima vogai do nome antecedente , e com ella 
formou huma syllaba boi. O mesmo se fez neste segundo 
exemplo: 

\ y U S qnetabol-quebiri o livro grande. 
flvjí^fs * t f c* - ò 0 

Onde se vê que o \ Alef com Uásla não tem som , e o 1 
com Gesma foi buscar a vogai í do nome antecedente , e 
com ella formou huma syllaba. 

A terceira nota * chama-se JVIadda , e igualmente se 
põe sobre o \ Alef, e faz com que tenha a sua pronuncia­
ção mais longa, assim como: 

sámaon céo. «L* má-on agua. 

A quarta nota " chama-se Texdid : esta se põe sobre 
todas as letras, menos o \ Alef, e faz dobrar a letra sobre 
que se põe 3 assim como: 

y& hazza sacodio. madda estendeo. 

Onde se vê que dobrou o z , e o d : eqüivale ao nosso * 
que faz dobrar o m , e n , assim como Joãna em lugar de 
Joanna, Ana em lugar de Anna > etc. 

A quinta nota ° chama-se Gesma : esta nota tira o 
som a todas as letras sobre que se põe , e faz com que se 
vá buscar a vogai antecedente , e com ella formar huma 
syllaba, como por exemplo: 

lai-lort noite, baiton casa. 



Onde se mostra que os dous a dos sobreditos nomes com 
a Gesma por cima forão buscar a vogai antecedente para 
formar as syllabas lai, e bai. 

Finalmente nestes dous últimos nomes pode o Compo­
sitor adquirir hum sufnciente conhecimento para a compo­
sição , e clareza necessária das ligações das letras. O pri­
meiro nome consta de hum J Lam inicial , de hum A do 
meio, e hum 3- Lam final *. 3 e querendo unir estas le­
tras , não tem mais que chegallas humas ás outras para ficar 
o nome perfeito ̂  . O segundo consta de hum J Bé inicial, 
de hum A do meio, e de hum *1Â Té final A J e queren-
do-as unir, he chegallas humas ás outras, então fazem C-.AJ 
etc. etc. 

Das. Figuras Arithmuicas. 

De tres qualidades de Algarismos usáo os Árabes: 
hum, de que usão os Orientaes, e Asiáticos, e lhe chamão 
Algarismo Indico, e he este; 

i* cl A vi ° i! r M 

O segundo he o Africano , de que se usa na Europa, 
e he o seguinte: 

I O 0 8 7 6 5 4 5 2 1 

Encontra-se nos Livros Africanos antigos esta nota 3 , 
que vale 5 ; e levando dous pontos adiante a • vale 50, dc 
modo que IBÍÍ fazem 155. 



O terceiro são as letras do Alfabeto , á maneira dos 
Hebreos, Caldeos, e Gregas, da fôrma seguinte: 

po 8o 70 60 50 40 30 20 10 p 8 5 2 i 

tooo 900 800 700 600 500 400 300 200 100 

De maneira que do 1 Alef até o k Táh são unidades. Do 
<s Y-e até o Sád são dezenas , do ó Cáf até o Já Záh 
são centenas. A letra £ Gain he o número icoo. Os nú­
meros compostos são deste modo: 

1400 1020 IIOO IJO 15 12 ll 

etc» 



SENHOR 

E o copioso número de Edições, 
que hoje vemos publicadas , ou por 
Ordem de V. A. R. a beneficio de seus 
fieis Vassallos , ou dedicadas a seu 
Augusto Nome, dá a todas as Nações 
instruídas hum testemunho authentico 
do Paternal Acolhimento , e Benevola 
Protccção , que em V* A. R. encontrão 
geralmente as Artes , e S ciências ; se 
tantos Estabelecimentos , que actual-
mente vemos , ou de novo instituídos, 
ou de tal sorte ampliados , e promo­
vidos , que não possão deixar de se 



elevarem ao maior auge, evidentemente 
mostrão a Magnânima Liberalidade, 
com que V. A. R. promove a todos os 
seus Vassallos a solida instrucção, de 
que pende toda a felicidade pública , 
e o bom caracter Nacional; com justa 
razão me exprobrarião os meus Com­
patriotas , se eu fizesse publicar este 
breve Tratado , sem que em seu fronte-
spwio vissem gravado o Augusto Nome 
de V. A. R. a fim de se insinuar aos 
Artistas Tjpografcos, a cujo uso he 
destinado , que V. A. R. o approva, 



como obra de hum Vttssallo , a quem 
foi servido nomear para hum dos Ad­
ministradores de sua Real Tjpografa, 
a qual pela poderosa Influencia das 
Benéficas Providencias , com que K* 
A. ü. a tem recentemente ampliado > 

parece já começar a fazer públicos os 
effeitos maravilhosos de sua Real Gran­
deza , não só na multiplicidade de Edi­
ções , Gravuras , e Fundições de novos 
Caracteres , senão Lambem na belleza, 
e perfeição de hims e outros destes ra­
mos, pelos quaes sç a nossa Typografm 



não chegar em nossos dias a exceder 
as mais famosas da Europa, promelte 
ao menos ficar a par dellas , e vir a 
ser igualmente conhecida , e acredi­
tada. 

Chegado pois o tempo de fazer 
entrar nos Prelos, assim a minha nova 
Grammatica Grega , que V. A. R. se 
digttou mandar imprimir, dedicada « 
seu Augusto Nome , como também as 
mais Edições Gregas , para uso dos 
Estudos públicos , as quaes havendo-se 
começado a estampar n a Real Officina 



pelos tempos do feliz Reinado do Au­
gusto Avô de V* A. R. o Senhor Dom 
José I. de saudosa memória, tem orde­
nado V* A. ü. se continuem para o 
mesmo destinado fim , me pareceo, que 
em utilidade da Nação , faria algum 
beneficio aos Compositores , e Apren­
dizes da sua Officina , se lhes expo-
zesse por escrito aquelles preceitos me­
cânicos 9 que nas Edições anteriores 
fora obrigado a dar-Ihes vocalmente 
sobre o conhecimento dos Caracteres 
Gregos, e do uso que devião fazer na 



composição das palavras , que segidão 
nos Originaes ; e porque a actual Ad­
ministração Tjpografica demanda que 
por hum semelhante methodo se lhes 
dèsse outra igual noção a respeito dos 
Caracteres Hebraicos, e Arabigos, ma­
téria sem diívida transcendente aos li­
mites da minha profissão , me vi preci­
sado a soccorrer-me a sábios Professores 
destas Linguas, os quaes de mui bom 
grado cooperando para o complemento 
desta breve Instrucção , não só vierão 
a abonar a minha deliberação , mas 



quasi (pard assim dizer) me animarão 
a pôlla em execução , e a fazella sahir 
a público. 

A tempo porém que o mesmo Tra-, 
tado , debaixo do nome de Diagnos/s 
Tjpografica , se achava acceito , e li­
cenciado pela Junta Literária , e co­
meçado a imprimir , como próprio a 
concorrer para o melhoramento da Ty-
pografia, me occorreo ser de igual ne­
cessidade addiccionallo com algumas 
annotações, que a experiência de mui­
tos annos me havia mostrado indispen-



saveis para facilitar a correcção, tanto 
pelo que pertence às divisões orthogra^ 
ficas das palavras Latinas , e das Liiv* 
guas da Europa , quanto também a 
respeito do conhecimento, e uso prático 
dos utensílios desta Arte , para que 
deb aixo de hum methodo regular , & 
uniforme possão trabalhar os Compo-
sitores , e ensinar aos seus Aprendizes 
a conservar sem alteração os termos 
technicos de tão nobre Arte , a qual 
sendo a única y que pôde co?iservar até 
a oonsummação dos séculos quanto se 



tem escrito, e houver de escrever sobre 
cada huma das mais Artes, e Sciencias, 
vem a ser por certo a mais digna de que 
debaixo de preceitos escritos dirija os 
que delia recebem a sua subsistência. 

Ensinando pois até o presente huns 
aos outros, segundo o maior ou menor 
talento, curiosidade, e intelligencia dos 
Mestres, com quem aprenderão, quanto 
delles ouvirão de viva voz , me resolvi 
a introduzir nas notas deste Tratado 
aquelles preceitos , que de algum modo 
poderião supprir a falta de huma Arte 



Typograflca , escrita em linguagem, 
de que tanto se necessitava; e dado que 
este 2ratado contenha somente por an-
notações , e por isso fóra do methodo 
didactico , os preceitos desta Arte, não 
deixará todavia de merecer alguma ac-
ceitação, por ser em matéria tão im­
portante , a primeira instrucção, que 
neste gênero se vulgariza , maiormente 
se V. A. ü. se dignar permittir que 
seja dedicada a seu Augusto JSome ; 
pois que assim nenhum de seus fieis 
V2ssallosy occupados na sua Real Ty» 

r 

• 



pografia, e nas mais do Reino, deixará 
de boa vontade de pôr em praxe os 
preceitos , que no mesmo Tratado se 
lhes insinuão , principalmente esmeran-
do-se cada hum da sua parte em con­
correr para os úteis fins , a que y.A.R* 
tem destinado a mesma Regia Officina, 
quaes são sem duvida os de prosperar 
os Estados Portuguezes , enriquecendo 
os seus vastos Domínios daquellas Edi­
ções Ecclesiasticas, e Secuhwes, que 
os Vassallos destes Reinos são presente­
mente obrigados a mendigar das Na-

> 



fões estranhas , ou para o uso diariq 
de suas obrigações, ou para adiantarem 
os seus necessários conhecimentos. 

Por tanto , Augusto Príncipe , 
nosso AmabUissimo Soberano , se no 
presente Tratado dou ao mundo algu­
ma demonstração de quanto pretendo, 
segundo cabe em minhas forças, satis­
fazer ás Reaes Intenções de V. A. R. 
sõ me resta o continuar os meus votos 
a Deos Senhor nosso , Optimo , Má­
ximo, que depositou em V. A. R. parte 
de sua suprema auíhoridade sobre nós, 



•para c/ue por largos annos nos conserve 
a preciosa Vida de V. A. R. e de sua 
Real Família para firme , e continuada 
prosperidade de seus fieis Vassallos, 

i 

DE V. A. R. 

O mais humilde e reverente Vassallo 

i 

Custodio Josò de Oliveira* 





P R E F A Ç Ã O 
AOS COMPOSITORES TYPOGRAFICOS. 

D l f f i c u l t o s a empreza se reputou sempre o pretender 
emendar abusos , principalmente quando estes foráo adqui­
ridos na primeira educação : porém da mesma sorte que o 
hábil agricultor transplanta para difFerente terra quanto ob­
serva sahir, e crescer das sementes, que lançou ou do lou­
reiro , ou de outras arvores, para que passadas essas plantas 
a terreno diverso, gozem melhor as suas raizes, extrahindo 
delle hum novo sueco , que as faça medrar com maior vi­
gor , e produzir mais abundantes frutos ; assim também se 
no principio de nossas applicaçóes não houvermos recebido 
os mais bem regulados preceitos daquella Arte, a que ou o 
acaso, ou a inclinação nos conduzio, não podemos desespe­
rar-nos de chegar a huma abalisada perfeição , se abraçar­
mos novas instrucçóes, que methodica, e regularmente nos 
dispuzerem a fazer conhecida a mesma perfeição a que as­
piramos , e que dá nome aos que exercitão huma Arte, 
a qual também se distinguirá entre outras, quando for exer­
citada por Artistas hábeis, que a acreditem. 

Como pois o credito de huma Typografia depende to­
talmente da perfeição dos trabalhos, que delia sahem á l u z , 
efficaz razão parece ser, e a mais convincente, para que os 
seus Artistas se não deváo eximir, por mais avançados que 
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sejão em idade , de emendar por novos preceitos aquelles 
prejuízos, que bebèrão na primeira educação. He principio 
certo entre os Sábios , ser fácil accrescentar de novo , e 
aperfeiçoar qualquer invento , ou este fosse descuberto pelo 
acaso , ou produzido pelo nimio estudo, e freqüentes expe­
riências , e combinações , calculadas por huma continuada 
reflexão. Não he menos freqüente o rifáo , que nos diz: 
Aprender até morrer , firmado talvez na Sentença de So­
neca , que tomei para Epígrafe deste Tratado , na qual nos 
ensina este antigo Sábio, que não devemos cessar de apren­
der o que ignoramos , em quanto vivermos ; e acerescenta 
mais, que ainda sendo velhos devemos aprender. 

A vista de tão judiciosa Sentença , com quanto des­
velo nos devemos propor a pretender conseguir a perfeição 
de huma Arte , que se pode reputar a única, que por meio 
do prelo nos communica quanto o entendimento humano 
tem imaginado a respeito de todas as Artes , e Sciencias, 
merecendo só por este titulo, eexcellencia ser a que entre as 
mais Artes deva ter hum lugar distineto ; e tanto mais dis* 
tincto, quanto a sua perfeição se elevar ao maior auge. 

Requerendo-se porem, para conseguirmos esta distineta 
elevação , que nas Edições , que sahem dos prelos , seja 
copiada com exacta correcção a fidelidade das operações in-
tellectuaes, conservadas ou nos manuscritos originaes, ou nos 
exemplares já impressos , se conhece evidentemente quanta 
diligencia devemos per em transmittir pura , e fielmente á 
pisteridade tudo o que se nos apresenta para dar ao prelo, 
a fim de permanecerem sempre inalteráveis na memória dos 
vindouros, não só os feitos memoráveis, que se contem na 
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Historia, senão tambem% quantos conhecimentos o Supremo 
Author da natureza permittio que o espirito humano ideasse, 
discorresse, e produzisse para maior progresso do nosso enten­
dimento. He por isto que tanto ao Administrador de huma 
Typografia , como aos Compositores, que neiia trabaihão, 
cumpre que as Obras, que nelia se publicão, sejão correctas 
com a mais exacta diligencia. 

Se em qualquer outra Typografia (segundo a expe­
riência mostra) o credito da Casa pende da qualidade do 
Administrador , e dos seus Ofriciaes Compositores , com 
quanta maior razão não dependerá destes o de huma Offi-
cina, que serve de modelo ás outras destes Reinos? Se hum 
Administrador não entender da Composição , não lhe será 
fácil conhecer da qualidade dos trabalhos dos Compositores, 
c Impressores para evitar os abusos , e defeitos a que esti­
verem habituados. Deve pois não ignorar os termos techni-
cos , usados nas Typografias , e não menos os de muitas 
Artes, e Sciencias, para corrigir os erros das palavras, ori­
ginados da pouca instrucção dos mais dos Compositores. 
Para este erfeito estará munido de livros , que possa con­
sultar ; será alem disso instruído nas Linguas Grega , e 
Latina , base fundamental da Orthografia mais correcta { 
principalmente se esta for dirigida pelos princípios geraes de 
humaGrammatica racional, que lhe faça conservar a maior 
uniformidade nas palavras , que sem erro podem admittir 
alguma diversidade , para que se não encontrem em huma 
mesma Edição escritas ora de hum , ora de outro modo; 
regular-se-ha pois pela sua ctymologia para seguir a ortho­
grafia mais análoga , a divisão das palavras mais correcta, 
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e a pontuação mais acertada, qual provém do conhecimento 
dos períodos, e dos membros, de que elles constáo; e a t é , 
se for possível , deverá saber executar a parte de Compo­
sitor para lhe insinuar os meios mais fáceis de fazer as 
emendas , e de reparar os prejuízos a que estiverem ave-
sados. 

E posto que de ordinário se costumão attribuir ao Ad­
ministrador quantos descuidos, faltas, ou erros se descobrem 
nas folhas , que sahem das prensas ; he de ponderar , que 
são immcnsas as causas , de que podem proceder estes de­
feitos , impossíveis por certo de se atalharem totalmente, 
por maior que seja a vigilância , por mais que se hajão de 
precaver : por quanto se esta exacta correcção se pode me­
lhor conservar nas Obras da Casa, não acontecerá o mesmo 
muitas vezes nas de fóra, isto he, nas dos particulares, cuja 
correcção pela maior parte está sujeita a seus Authores, 
que de ordinário seguem cada hum a seu arbítrio aquella 
orthograíia, que lhe parece ou mais ajustada, ou mais bem 
fundamentada; causa por certo de não poderem estas Obras. 
de fóra servir de verdadeira regra, que haja de indicar a or­
tografia própria da Officina , visto que nestas Obras está 
a Administração como sujeita ao gosto de seu Author. Nas 
que são próprias da Casa, quando os Impressores tirão nas 
prensas ou o branco das folhas, ou a sua retiração , oceor-
rem as vezes acasos taes, que por muito que se acautelem, 
fazem quasi impossível o conservar-se huma uniforme regu­
laridade, e total exactidáo em todos os exemplares. 

Par-a se conseguir porém a mais possível perfeição nas 
Obras impressas em huma Casa Regia , onde ha maior 
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abundância de caracteres , e donde se fornecem as mais 
Typografias do Reino , deveria nos Compositores haver 
maior instrucção do que costumão ter os que se occupáo 
nas outras Oítlcmas. Desta maneira poderião sahir das suas 
mãos os trabalhos com maior aceio, e correcção, da qual, 
como dissemos , pende toda a belleza , c estima das Edi­
ções ; e porque he mais usual imprimirem-se nesta Officina 
algumas Obras , ou todas em alguma das Linguas Orien-
taes , ou cheias de passagens nellas citadas , se faz neces­
sário dar alguma instrucção mecânica aos Artistas , que 
estão costumados a subsistir deste Estabelecimento. E ainda 
que até agora tem vindo ordinariamente para esta Arte sem 
mais alguns princípios , do que para outro qualquer modo 
de vida mecânico , em que apenas julgão ser sufficiente 
instrucção mal saber ler, e escrever, não he com tudo esta 
Arte a que de si requer tão poucos preparatórios. Como 
poderáó compor certa huma palavra , se muitas vezes a 
pronuncião , e lem de modo muito diverso do que a achão 
escrita ? Como saberão dividilla de huma para outra regra, 
se não tem alguns princípios geraes de Grammatica , que 
lhes fação conhecer se a palavra he simples, ou composta; 
ou se concorrendo duas dilrercntes consoantes devem ou 
sempre , ou quando ser iniciaes de huma syllaba ? Como 
podem adiantar os seus trabalhos , e serem mais avuítadas 
as suas empreitadas , se sahindo das suas mãos as paginas 
cheias de mil erros , gastáo inutilmente dias em fazer 
emendas , em tirar provas, que ás vezes sahcm mais erra­
das que as primeiras , como desgraçadamente tenho encon­
trado ? 



Como pois desta falta de princípios nos Compositores 
me vi muitas vezes obrigado a dar-lhes alguma instrucção 
mecânica para evitar a continuada assistência , e repetidas 
provas em algumas Obras , que nesta mesma Typografia 
me foi ordenado imprimir , e que me he novamente man­
dado concluir ; agora que pela Administração Typograíica 
me incumbe vigiar mais assiduamente nas Edições da Casa , 
me resolvi a por em escrito taes, ou quaes preceitos , que 
melhor possáo habilitar os Compositores, para que das suas 
mãos hajáo de sahir mais correcras as provas , que se me 
olFerecem para ver : e porque a mesma necessidade de pre­
ceitos se fazia evidente a respeito do Hebraico, e Arabígo, 
profissão que não havia exercitado , me resolvi em com-
mum beneficio dos Compositores , e da Typografia a con­
sultar o Excellemissimo Arcebispo de Évora, Prelado erudi-
tissimo, e tão amante das Linguas Orientaes, que fazendo-as 
propagar por toda a Congregação da Terceira Ordem , de 
que foi amantissimo Filho, eProtector, atem feito adquirir 
entre as mais Corporações Religiosas hum nome insigne, 
e respeitável ; conseguindo ao mesmo passo com este , e 
outros Estabelecimentos Literários para si mesmo huma 
gloria immortal , que só acabará com a memória dos ho­
mens. 

Desejando este Prelado satisfazer logo á minha súp-
plica, me designou para o Hebraico o M . R. P. José Jorge 
de Gusmão, que sendo membro da sua família, em quanto 
Prelado Episcopal de Béja , se applicou com igual progresso 
a cada huma destas tres Linguas; e como capacíssimo para 
exercer o magistério dellas, o nomeou para huma nova Ca-
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deira, que creou nos seus Paços Arquiepiscopaes de F.vorâ, 
para instruir nestas Linguas o seu Clero, e mais Povo: 
para os preceitos Arabigos, insertos também neste Tratado, 
me nomeou o Reverendissimo P. M . Fr. ]oáo de Sousa, 
o qual pela grandeza de talento , e scicncia da Lingua 
Arabiga, que lhe he nativa , nos foi destinado pela Provi­
dencia para nos enriquecer da instrucção de tão erudita 
Lingua. A Cadeira Regia, que delia occupa, os ministérios 
públicos, em que se acha empregado, assás nos dão a conhe­
cer o seu distincto merecimento, Sendo taes os Cooperadores 
que tive para me darem debaixo do methodo , que segui, 
a necessária instrucção, que não só auxiliasse aos Composi­
tores o perfeito conhecimento dos Caracteres específicos 
destas Linguas , a posição de cada letra, a sua pontuação, 
etc. para despejadamcnte se animarem em seus trabalhos, 
e sahirem de sua mão capazes de fácil correcção, me posso 
persuadir que algum merecimento se deve attribuir a este 
pequeno Tratado , quando se conhece afRançado por tão 
acreditados Abonadores. 

Não havendo também na nossa Lingua Arte alguma 
Typografíca , que dirija os Compositores , e Aprendizes; 
que ihes indique os nomes dos utensílios próprios da Arte; 
que lhes insinue o modo de se servirem delles, e que os faça 
uniformemente usar dos mesmos termos techinos , e seguir 
com regularidade todas as suas composições , me resolvi a 
ajuntar ao mesmo Tratado algumas annotações, ou firmadas 
no que tenho aprendido do uso, e experiência, ou conferidas 
com alguns dos Compositores da mesma Typografia , que 
felizmente conheci serem muito hábeis , e mais instruídos, 



as quaes não comprehendendo geralmente quanto pertence 
a toda a Typografia , em que deveria lambem entrar tudo 
que diz respeito aos Impressores , só destes se faz menção 
no em que he rclati\ro á perfeição dos trabalhos dos Com­
positores, não permittindo por isso que esta pequena Obra 
tome o titulo de Arte Typografica, na qual cumpria tratar 
difrusamente das obrigações de cada hum dos Operários, 
que são occupados em huma Fabrica desta natureza, e dos 
instrumentos de que deve ser fornecida ; dos seus nomes, 
e figura ; do modo de preparar os vernizes , e com elles 
compor as tintas; dos gêneros de que costuma ser provida; 
da disposição local da Officina ; da distribuição, e arranjo 
dos seus Operários ; e de todas outras circunstancias , que 
farião completa huma Arte regular , que encerrasse quanto 
concorresse para sua inteira intelligencia , e perfeição •> o 
que sem dúvida seria muito a prol do credito nacional, 
visto que por meio de tão maravilhoso invento não só 
vemos conservadas ate ao fim dos séculos as Obras inimi­
táveis dos antigos Gregos, e Latinos, e os Escritos famosos 
das Nações civilizadas, senão também engrossadas as forças 
pecuniárias dos Estados , que mais se esmerão na belleza, 
e correcção das Edições que publicão. 
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